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PRELIMINARES 

Assim como o vitéllo representa o elemento 
fundamental, offerecendo a base cósmica da vi­
da do homem, assim também a cellula repre­
senta o elemento commum, offerecendo a base 
estructural do organismo humano. 

Constituída a tríplice camada blastodermi-
ca, inicia-se assim a tríplice corrente em que 
paralellamente se desenvolvem os systemas or­
gânicos, que asseguram a evolução continua na 
adaptação das relações internas, int imamente 
ligadas entre si, e ás relações externas. 

Da camada blastodermica externa, formada 
d'elementos cellulares primários, resultará todo 
o apparelho de revestimento e protecção ás in­
fluencias exteriores, appropriando e completan­
do ainda o destino evoluetivo pelos sentidos es-
peciaes e pelos centros d'innervaçao. 
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Da camada blastodermica interna, foimada 
d'elementos cellulares primários, resultará todo 
o apparelho de revestimento e protecção ás in­
fluencias exteriores, levadas ao seio do organis­
mo pelo ar e alimentos, appropriando e com­
pletando ainda o destino evoluctivo pelas se-
crecções proprias ao canal digestivo, aos órgãos, 
que lhe são annexos, bem como ainda pela eli­
minação dos residuos pelo trabalho orgânico. 

Da camada blastodermica média, formada 
egualmente pelos elementos celullares primá­
rios, resultará um vasto systema de connexões, 
que desde o elemento embryonario, em quie-
tismo apparente (por estar integralmente dis­
posto a prehencher cicatricialmente qualquer 
lacuna, ou peor ainda a alimentar uma pertur­
bação mórbida) até ao sangue, (carne liquida) 
intermédio permanente e indispensável entre o 
organismo e o meio em movimento e mutação 
continua, comprehenderá aquelle vasto systema 
de connexões, fibras musculares, nervosas, elás­
ticas, connectivas e todas as formas de tecido 
conjunctivo, incluindo o ósseo, como conse­
quência adaptiva do muscullar. 

Toda esta evolução differenciãdora explica-
se ou antes determina-se por condições biológi­
cas naturaes, adaptação potencial dos progeni­
tores até ao ponto em que o organismo, indi-
vidualisado para o mundo exterior, lhe soffre a 
acção. 

O epithelio, sob o ponto de vista da phy-
siologia comparada, offerece-nos o elemento cel­
lular primário, único e definitivo para muitos 
organismos ; assim é, que muitos d'estes se re­
duzem em sua estructura a estes únicos ele­
mentos (infusorios) ; e assim é, que o agente 
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reproductor ainda o mais complexo (homem) é 
epithelial. 

Assim se justifica a disposição do program­
ma do meu estudo por maneira, que part indo 
do elemento fundamental (protoplasma) e do 
elemento commum (cellula) possamos reconhe­
cer a crescente complexidade funccional por dif-
ferenciação progressiva dos elementos orgânicos, 
que constituem o órgão, o apparelho e emfim 
o organismo. 

Passando agora ao epithelio no organismo 
adulto, que é o que_ constitue a parte especial 
do meu trabalho, vejamos as considerações ge-
raes, que rnethodicamente nos iniciam no seu 
estudo : distinguiremos não só sob o ponto de 
vista embryologico,_mas ainda sob o ponto de 
vista anatomo-physiologico : o mesoderma, o 
ectoderma e o endoderma. 

Afora o mesoderma e o epithelio glandu­
lar, os restantes epithelios, comprehendidos no 
segundo e terceiro grupos indicados, são estra­
tificados : o mesoderma destinado a appropriar 
os attrictos visceraes e sanguíneos, offerece uma 
estructura distincta, como o é a sua funcção, 
da dos restantes epithelios : o epithelio glandu­
lar destinado âs variadas funcções de secreção, 
pela sua estructura e funcções egualmente se 
distingue dos restantes. 

Estas divisões,_ assentes n 'uma distincção 
real, deverão considerar-se mero artificio do 
meu estudo, porquanto, se no primeiro mo­
mento differenciador o organismo se nos offe­
rece uno pelo blastoderma, egualmente se nos 
offerece ainda na unificação ou solidariedade 
intima dos variados elementos, que constituem 
o organismo. 
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O elemento epithelial, como cellula, offere­
ce variados contornos desde a forma espherica, 
mais ou menos regular, até á que resulta de 
modificações de seus eixos, de hemispherios 
oppostos, ou de todo o perímetro, de maneira 
a aííectar ainda as formas cylindrica, cónica, 
cylindro­conica, prismática, de secção polygo­
nal ordinariamente losangica, e de forma acha­
tada, formando lamina mais ou menos espessa. 

Os epithelios, debaixo do ponto de vista 
anatómico, dividem­se em estratificados e não 
estratificados ; os estratificados comprehendcm 
dois grupos : o primeiro grupo é o tegumentar 
cutâneo ; topographia—pelle ; o segundo grupo 
é o tegumentar mucoso ; topographia—em con­
tinuidade com o anterior na conjunctiva, cor­
nea, vestibulo das fossas nasaes, desde a aber­
tura exterior do canal digestivo (lábios) até ao 
cardio, desde as primeiras vias respiratórias até 
aos pequenos broachios, desde a entrada dos 
órgãos de geração até ás vias genitaes internas 
propriamente dietas. 

Os epithelios não stratificaclos comprehen­
dem trez grupos : o primeiro grupo é o tegu­
mentar mucoso e glandular; topographia—em 
continuidade com o tegumentar mucoso estrati­
ficado desde o cardia até ao anus, revestindo 
os canaes e alguns utriculos glandulares : o se­
gundo grupo é o endothelio (His) ou epithelio 
seroso, synovial, vascular e cardíaco ; topogra­
phia—revestindo a face i n t e rnadas serosas, sy­
noviaes, vasos e coração : o terceiro grupo é o 
glandular propriamente dicto ; topographia ■— 
constituindo o elemento activo das glândulas 
secretoras. 

O epithelio vibratil, entrando nos dois gru­
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pos, estratificado c não estratificado, compre-
hende o tegumentar mucoso de cêlhas vibra-
teis ; topographia— revestindo a mucosa das 
fossas nazaes (menos a zona olfactiva) laryngé 
(excepto as cordas vocaes inferiores) trachêa, 
bronchios, até ás vesiculas pulmonares, canal 
lacrymal, trompa d'Eustachio, caixa do tympa-
no, (excepto a face interna da membran.i do 
tympano) trompa uterina, utero até ao quarto 
inferior do collo, epidydimo (parte onde as cê­
lhas offerecem o maior desenvolvimento no ho­
mem) canaes defferentes c cones seminiferos. 

Os epithelios, sob o ponto de vista histoló­
gico, comprehendem as formas extremas e as 
formas intermédias : as formas estremas — la­
mina protoplasmica polygonal de um a três mi­
límetros — endothelio nuclear, vesiculo esphe-
rico, epithelio glandular propriamente dicto e 
cellulas profundas do epithelio estratificado: as 
formas intermédias — forma granulosa de Ro­
bin, ovoïde, cylindrica, cylindro-conica, prismá­
tica; topographia — tegumentar cutâneo e m u ­
coso, estratificado e não estratificado : todas as 
restantes formas intermédias não offerecem es­
tabilidade, são meros termos d'uma evolução 
morphologica ephemera; topographia—camadas-
sub-adjacentes do epithelio estratificado: as cê­
lhas vibrateis das cellulas epitheliaes cylindro-
cónicas encontram-se no tegumento mucoso es­
tratificado ou não ; e analogamente ao que não 
évibrati l , continuando-se d 'uma para outra d'es-
tas duas formas n u m a mesma região ou órgão; 
assim na mucosa respiratória é o epithelio vi-
bratil estratificado, bem como na laryngé tra­
chêa e grossos bronchios, passando a apresen­
tar uma única camada ao nivel dos pequenos. 
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bronchios, todavia ainda no epithelio vibratil 
estratificado as cclhas vibrateis existem só na 
camada superficial. 

O epithelio, correspondendo á phase inicial 
d 'uma differenciação blastodermica, representa­
da clifinitivamente nos animaes inferiores (infu-
sorios), e no elemento reproductor, (espermato­
zóide), conserva ainda no homem adulto esta 
individualisação indefinida, offerecendo-se sob 
formas indecisas de mutação rápida e variável, 
e só reconhecível, quando associada aos seus 
pares e com elles aos restantes elementos, que 
constituem o órgão e o apparelho. 

Assim se offerece egualmente, apresentan-
do-se á prompta e invencível regressão embryo-
naria, associando-se aos elementos, que apoz a 
lesão se incumbem da reparação orgânica ou 
ainda soffrendo a modificação adaptiva imme-
diata ou integral para a sua estructura, como 
succède com a mucosa palpebral do ectropion, 
revestindo-se d 'uma camada cornea ao contacto 
do ar ou como o epithelio cylindrico d'um po-
lypo, quando projectado para fora das fossas na-
zaes e esposto á acção do ar, se transforma, re­
vestindo-se d 'uma camada cornea. 

Por outro lado, distanciado o epithelio no 
organismo adulto do momento embryogenico 
inicial por uma differenciação de complexidade 
e individualisação crescentes, as suas divisões 
histológicas não corresponderão a uma imme-
diata derivação de cada uma das camadas blas-
todermicas : é assim que o epithelio dos alvéo­
los pulmonares, originário do endoblastodermo, 
é ainda histologicamente similhante ao das se­
rosas, originarias do mesoblastoderma ; é assim, 
que o epithelio das franjas synoviaes d'origem 
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mesoblastodermica é ainda estratificado e se­
grega mucina, como um epithelio mucoso d'ori-
gem endoblastodermica. 

Por todas estas considerações parecerá de-
ver-se concluir, como o faz Ranvier (diccionario 
de Histologia—epithelios) que se torna impossí­
vel ou que de nenhum proveito é uma classifi­
cação embryogenica, anatómica e histológica 
dos epithelios : que uma tal classificação é pos­
sível, embora muito provavelmente incompati-
vel, prova-o o nosso trabalho anterior: que uma 
tal divisão se justifique, prova-o a comprehen-
são geral, que anteriormente estabelecemos, re­
conhecendo no epithelio o tecido essencialmente 
cellular, como Ranvier e todos os demais his-
tologístas o affirmam : a matriz de toda a evolu­
ção estructural , sob o ponto de vista da physio-
logia comparada, prova-o ainda o justificar-se a 
divisão do epithelio em estratificado ou não es­
tratificado. 

Pondo de parte o qualificativo pavimentoso, 
que nenhum valor anatomico_ tem, e porque, 
tendo um typo anatomico_ único, o endothelio 
(His), já consagrado, servirá para o distinguir 
do próprio grupo, onde o incluímos, evitando 
ainda o estabelecer-se a distincção em epithelio 
pavimentoso e estratificado, consoante seja cons­
tituído por uma ou mais camadas; qualificativos 
estes, que se tornam incompatíveis n'aquella 
accepção. 

Se, porem, por pavimentoso quizermos de­
signar a configuração superficial, resultante da 
forma achatada do elemento epithelial á super­
ficie, diremos com Ranvier, que á excepção do 
endothelio e do epithelio glandular, todos os 
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restantes, que á superficie se offereçam pavi-
mentosos, são estratificados. 

Assim o qualificativo pavimentoso não tem 
valor algum por maneira a justificar-se uma 
classificação anatómica; e o ponto de vista em 
que nos collocamos tem uma justificação anató­
mica verificada e auetorizada pela classificação 
de Ranvier. v 

Esta divisão dos epithetos em estratificados 
e não cstraticados, restando a designação d'epi-
thelio pavimentoso apenas á accepção das con­
figurações superficiaes da camada epithelial 
d 'um qualquer dos grupos anteriormente esta­
belecidos, prova-o ainda a divisão das formas 
histológicas em extremas e intermédias estar 
em harmonia com a verdadeira interpretação 
physiologica da evolução epithelial, considerada 
no seu eler tento característico, e que se expri­
me pelas s guintes condições : primeiramente 
o epithelio constituído por um único typo epi­
thelial é tanto mais activo e ephemero, quanto 
aquelle typo fôr mais proximo da forma globu­
lar; em segundo logar o epithelio constituído 
por varias formas epitheliaes evoluetivas das ca­
madas mais profundas, correspondentes á ma­
xima actividade, offerecem a forma globular, 
que se modifica achatando-se e deprimindo-se 
até á caducidade e á morte: e, ou se despren­
dem do organismo, ou subsistem temporaria­
mente mortas, keractinisadas e transformadas 
em substancia cornea á superfície, quer da epi­
derme, quer dos pellos ou das unhas. 

Os epithelios, representando uma fronteira 
natural para as relações do organismo com o 
meio, deverão á similhança d u m a appropriada 
barreira determinar qual e quanto da troca re-
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ciproca: Assim, em vista d'uma importação suf-
ficiente, o epithelio dispõe-se em villosidades ou 
saliências tegumentares, tendentes a augmentar 
a superficie d'absorçao, ou para cooperar na im­
portação assimilar d'esta dispõe-se em glându­
las ou saliências cavitarias ou ainda tegumen­
tares para a exhalação e excreção dos residuos 
provenientes da sua acção irritante e reabsor-
pção. 

Satisfeito o fim económico pela permutação 
entre materiaes e resíduos, compete-lhes ainda 
satisfazer á coordenação entre o organismo, mo­
vido constantemente por uma evolução propria, 
e o meio permanentemente dynamico; e assim 
é que o elemento epithelial se organisa em re­
ceptáculos próprios a receber e appropriar sen­
sorialmente a impressão térmica, tactil e final­
mente todos os modos d'esthesia na'fpapilla ta­
ctil, na cornea etc.; e, d'entre estjSS funeções, 
algumas são ainda hoje para nós meias presum-
pções ou incognitas para resolver. 

Para reconhecermos ainda a importância 
physiologica dos epithelios, devemos lembrar a 
sua disposição pavimentosa typica nos endothe-
lios, revestindo órgãos, que em movimento con­
tinuo ou rythmico soffrem um attricto, ou fi­
nalmente a sua disposição tegumentar, reves­
t indo a pelle, as mucosas, as superficies cavita­
rias e duetoras, incorporando-se-lhes intima e 
mediatamente a protegel-as das acções mecâni­
cas. 

Dotado d 'uma energia plástica considerá­
vel, vemos ainda o epithelio cooperar podero­
samente nos processos auto-plasticos ou de ver­
dadeiros enxertos animaes, e por uma natural 
compensação aquella mesma energia uma vez 
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desorientada d 'um fim physiologico cooperar 
poderosamente nas inflammações pseudo-mem-
branosas, quasi exclusivamente constituídas por 
um processo dermathopathico em geral. 

Se a cellula vegetal offerece uma elabora­
ção intercellular muito variável, excretando ape­
nas uma única substancia, a cellulose, já outro 
tanto não succède com a cellula animal, que 
tendo o primeiro caracter de commum com 
aquella e mais accentuado excreta pelo contra­
rio substancias diversas consoante ao tecido a 
que se incorpora; e são d'isto exemplos notá­
veis a cellula animal, excretando substancias 
cartilaginia ou óssea: analogamente a cellula no 
tecido epithelial apoz uma elaboração secretora 
propria excreta uma substancia, que alguns phy-
siologistas denominam eleidina. 

Lageran foi o primeiro histologista, que 
observou o estrato granuloso da epiderme, re­
conhecendo, que elle era constituído por granu­
lações coradas intensamente pelo carmim a que 
não soube dar uma interpretação physiologica 
appropriada. 

Ranvier reconheceu egualmente no interior 
da cellula epithelial um estrato granuloso epi­
dérmico, tingivel pelo picrocarmim e mais ac-
centuadamente, que o próprio núcleo da cellula, 
destacando-se assim d'esté e envolvendo-o. 

Dasapparece emfim aquella substancia na 
camada cornea dos órgãos, que d'esta são simi­
lares, pellos e unhas , e observandose não ine-
grecerem pelo acido osmico e portanto não po­
derem considerar-se de natureza gordurosa, em­
bora se lhe não determinassem ainda caracteres 
chimicos positivos, offerece-se todavia como um 
produeto exclusivo e característico da cellula 
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epithelial, tendente a um resultado também 
próprio e exclusivo da evolução epithelial, a 
transformação cornea e similar. Com effeito 
acabamos de vêr que a eleidina originaria do 
extracto granuloso sáe dos elementos cellulares 
d'esta camada epidérmica seguindo a direcção 
evolutiva do epithelio cutâneo e soffrendo as 
modificações apontadas até de todo desappare-
cer na camada cornea. 

Não justificará este facto o suppor-se, que 
a ella se deva a transformação cornea que o 
epithelio soffre ? A confirmal-o plenamente vem 
a observação patológica feita por Ranvier em 
produetos mórbidos como a vesico-pustula da 
variola, os epitheliomas e hypertrophias papil-
lares, -coincidindo com um extracto granuloso 
mais compacto, as suas cellulas cheias de nu­
merosas gottas de eleidina e em maior numero 
que normalmente. 

Finalmente como synthèse de todos os re­
sultados da observação e que mostra uma su­
bordinação entre a eleidina e a transformação 
cornea ou keractenisação, sempre que n 'um es­
tado pathologico inflammatorio ou outro se não 
effectua o processo de keractinização, não se 
produz eleidina. 

Mais ainda ; o conhecimento mais profundo 
das glândulas sebaceas annexas aos pellos, o 
modo de formação das unhas e os meios mo­
dernos da technica histológica mais aperfeiçoa­
dos, levam a reconhecer o importante e princi­
pal papel, que a eleidina representa na keracti-1 
nização, na lormação cornea e similares. 

Affirme-se ainda, que a eleidina não é pro­
ducts apenas do epithelio cutâneo, não bastan­
do os factos anteriormente referidos da trans-
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1 jrmação cornea da eleidina na mucosa cio ectro­
pion e polypos nazaes indiquemos os resultados 
últimos da observação de Ranvier, determinan­
do a existência da eleidina no epithelio, que 
reveste a mucosa bocal, lingual e oesophagiana 
d'aiguns mamíferos. 

Além d'esté proclucto da actividade secre­
tora epithelial, outros ha como os fermentos, a 
mucina, a gordura, o pigmento, os ácidos e 
outros. 

Indicados os resultados da elaboração epi­
thelial, lembra naturalmente indicar como se 
abastecem estes elementos dos materiaes indis­
pensáveis áquella e mais ainda a cooperadores 
na unificação ou solidariedade funccional e ain­
da de reacção do organismo ás influencias do 
meio. 

Os epithelios possuem condições bióticas 
proprias d 'um tal deposito desporvido de vasos 
de qualquer natureza e tanto que esta circuins­
tancia negativa é invocada por muitos, que, 
como Ranvier a adequam á clifferenciação dos 
epithelios : a sua irrigação nutrictiva é intersti­
cial ; um plasma nuctritivo involve ou banha 
a superficie do elemento epithelial. 

Admitt indo ainda os resultados da obser­
vação cie Robin e encontrando o epithelio nu­
clear em alguns infunclibulos glandulares, ainda 
n'esta forma e rudimentar d'estructura epithe­
lial se reconhecem intersticios entre os elemen­
tos nucleares, porisso que por maior que seja a 
agglomeração d'estes elementos no meio plas­
mático jamais perdem a sua forma, mostrando-
se assim suficientemente affastados, pela ausên­
cia d'uma compressão persistirem na sua forma. 

O cndothelio não soffre renovação (subs-

i 
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tituição d'elemcnto a elemento) material, ou a 
ter-se observado esta, será rara e anormal ; pelo 
contrario o. epi.th.eliq cellular propriamente dicto 
é incessantemente sacriíicado ao resultado da 
sua elaboração. 

Entre estes dois extremos physiologicos 
tão approximados, como anteriormente vimos 
na classificação anatómica, oflerecem-se os epi-
tbeiios estratificados n'uma renovação incessan­
te, embora lenta, de camada em camada e em 
que as mais profundas exprimem o maior grau 
de nutrição 'evoluctiva ou de desenvolvimen­
to em ordem decrescente para a superficie 
do epithelio, que ao contacto do ar e por con­
dições já anteriormente indicadas morre, per­
manecendo temporariamente sob a forma d u m a 
pellicula cornea ou outra sem nutrição e por­
tanto sem vida e prestes a desprender-se e a ser 
substi tuída. 

Terá ainda o epithelio com os restantes 
elementos orgânicos a que se associa para cons­
ti tuírem tegumentos, glândulas, parenchymas, 
simples relações de continuidade e contiguida­
de orgânicas ou além d'estas haverá outras re­
lações para a necessária solidariedade dos ele­
mentos epitheliaes entre si e d'estes com os 
restantes systemas orgânicos ? 

Apressemo-nos desde já, assentes em ante­
riores asserções, a affirmar, que o epithelio não 
pôde, nem deveria representar a individualisa-
ção anatoma-physiologica d'uni systema ou te­
cido, como o muscular ou nervoso. 

O primeiro na evolução embryogenica e o 
primeiro ainda a contribuir como antecedente 
d'esta, a reproducção, íixa-se o epithelio sobre 
um certo percurso evoluetivo n 'uma phase dií-

http://epi.th.eliq
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ferenciadora anterior, vaga e indefinida sob o 
ponto de vista d u m a especialisação, e d'uma 
individualisação portanto, tam accentuadas co­
mo as do systema nervoso ou muscular ; d'aqui 
muito naturalmente a necessidade evoluetiva 
de se constituir antecedente, como fora pre­
cedentemente, mecânico, chimico e physiologi­
co :!■ mecânico, intervindo na absorção ou exha­
laçao e ainda na protecção tegumentar ; chimi­
co, pelo fermento, pelo agente secretor; phy­
siologico, pelas consequências d'esta ordem, 
que suppõem o concurso anterior e ainda por 
condições especiaes, já anteriormente indicadas 
e q u e só poderão desenvolver­se devida e minu­
ciosamente no estudo especial dos epithelios, 
nos tegumentos, nas glândulas, nos parenchy­
mas e ainda pelo estudo da sua cooperação no 
funecionalismo esthesico ou em geral d'impres­
sões recebidas e reflectidas. 

Algumas tentativas se têem realisado a af­
firmar a presumpção d'uma acção nevro­muscu­
lar exclusivamente epithelica. 

Foi Conheim o primeiro a pôr fora de du­
vida a existência d'uma rede nervosa intraepi­
thelial na cornea o que Ponchet e Ranvier ob­
servaram e comfirmaram por novos methodos 
d'observaçao histológica ; já FVeyfed­Szabalfoldy 
t inha chamado a attenção para as terminações 
nervosas intraepitheliaes da lingua, quando em 
1868 Langerhans annunciava a descoberta d'u­
ma rede nervosa na epiderme do homem ; eis a 
sua descripção resumida : d'uma rede de fibril­
las immediatamente sub­epidermica partirão, 
tanto ao nível das papillas, como d'entre ellas, 
fibrillas, que clevando­se na epiderme âo nivel 
da segunda e terceira camadas das cellulas do 
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corpo mucoso se terminariam em corpúsculos 
granulosus multipolares, cujos prolongamentos, 
adelgaçando-se, se perderiam dentro das cellulas 
epitheliaes. Desporvidos estes corpúsculos de 
núcleo e de depósitos pigmentares, prejudicava-
se a ideia de Ponchet em os considerar cromo-
blastos ; por outro lado os seus caracteres mor-
phologicos, as suas connexões com as fibrillas 
e o tingirem-se intensamente pelo chloreto d'ou-
ro approxima-va-os, affirmou ainda Langerhans , 
das cellulas nervosas. Eber th e Krohn, confir­
mando as descripções histológicas de Langer­
hans e Ponchert , assignalaram ainda uma rede 
de corpúsculos inteiramente similhantes na con­
junctiva do homem. 

Ao transcrevermos resumidamente esta ex­
posição de factos e respectiva interpretação dos 
anaes de dermatologia, muito de propósito alte­
ramos o modo d'affirmaçao verbal substi tuindo 
a expressão condicional á indicativa, que o tex­
to offerece : é que a domonstração directa e por­
tanto cabal não se realisou ainda. 

Adduziremos, porém, ainda alguns argu­
mentos a favor: o ectoderma ou membrana ex­
terna, o mesoderma e endoderma, que consti­
tuem exclusivamente o corpo d'um polypo da 
agua doce, offerecem-nos um conjuncto epithelial 
tegumentar externo dos mais complicados em 
sua comprehensão eschematica; o maior nume­
ro das suas cellulas são de natureza epidérmi­
ca, algumas, porém, offerecem prolongamentos, 
que as ligam ás do mesoderma, e são contra-
cteis, formando-se assim um systema de cellu­
las duplas, gémeas, que Cleinemberg denomi­
nou cellulas neuro-musculares. Por tanto a hy­
dra d'agua doce, embora destituída de centros 
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nervosos c respectivos conduetores, possue um 
systema protector complecto, se bem que rudi­
mentar, disposto a regular a reciproca influen­
cia entre o organismo e o meio. 

Ccnsidcre-se agora um organismo no ex­
tremo opposto da escala, o embryão d'um ver­
tebrado. 

Apoz a divisão do blastoderme» veremos, 
além cio que anteriormente ficou exposto, a cen-
tralisação da acção nervosa no nevro-eixo sobre 
o qual se medulará todo o systema central da 
innervação. 

Concluiremos, que na serie animal e por­
tanto a largos traços na evolução d'um organis­
mo ainda o mais complexo, o systema nervoso 
se nos offerece a principio disseminado, diffuso 
para mais tarde se coordenar e centralizar n 'um 
systema centralizador sem prejuízo muito pro­
vável da subsistência d 'uma acção nervosa pri­
mitivamente diffusa e assim persistente. 

Se á justa correlação da actividade de to­
dos os elementos, que constituem um ciado or­
ganismo ainda o mais complexo, hoje não pre­
side na egualmente justa comprehensão physio-
logica um principio vital autómato suborclina-
dor, egualmente não deverá impor-se-lhe uma 
centralisação nervosa por um nervosismo syste­
m a t i c , que exclue a existência da innervação 
propria, local, presidindo á coordenação func­
t ional das pequenas colónias, que pela interven­
ção d 'um systema nervoso central se harmoni-
sam n 'um todo perfeitamente associado. 



CONTINUIDADE E CONTIGUIDADE HISTOLÓGICA 

A faseia superficialis é uma membrana apo-
nevrotica, constituída por tecido conjunctivo bas­
tante laxo, formando uma camada continua en­
tre as partes profundas do organismo e o tecido 
cellular subcutâneo : é sobre ella que a pelle 
exerce a sua mobilidade, maior ou menor se­
gundo as regiões. 

Da faseia superficial partem fibras conne-
ctivas ordinárias entrelaçadas de fibras elásticas, 
que se anastomosam e se entrecruzam em todas 
as direcções de maneira a circumscrever malhas 
ou areolas communicantes, onde se depositam 
os glóbulos ou pelotões gordurosos e onde ras­
tejam as veias subcutâneas, os nervos e os va­
sos, que se dirigem á pelle : é o tecido cellulo-
gorduroso sub-cutaneo. 

Vè-se n'esta pannicula gordurosa ou mem­
brana adiposa os músculos cuticulares da face, 
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do pescoço e do hypothcnar, e a camada conti­
nua de fibras lisas do penis e do seroto (dartos), 
da areola e do mamillo. 

As bolsas serosas subcutâneas não são mais 
do que a lasceração dos septos os mais visi-
nhos, que contribuem para a formação das ma­
lhas ou arèolas d'esté tecido, tomando por ve­
zes um crescimento considerável. 

Es te tecido cellulo-gorduroso subcutâneo 
continua-se sem linha de demarcação com as 
partes profundas da derme (camada reticular) 
crivadas d'orihcios por onde passam os vasos e 
nervos que se distribuem nas papillas da derme. 

Na derme as fibras elásticas abundantes nas 
partes profundas decrescem á medida que se 
approximam das partes superficiaes, onde quasi 
só se nota tecido conjunctivo, constituído por 
fasciculos ou laminas anastomosadas de manei­
ra a formar uma rede de malhas rhomboidaes 
tanto mais serradas, quanto mais se approxi­
mam da superficie, onde formam um tecido ho­
mogéneo, cujas fibras apresentam uma direcção 
parallela á superficie da pelle : já outro tanto 
não succède ao nivel dos canaes das glândulas 
e dos folliculos pillosos, onde tomam uma di­
recção perpendicular ou antes parallela á direc­
ção dos canaes. 

Da superficie do chorion, immediatamente 
por baixo das cellulas profundas allongadas, 
par tem fibras lisas, que se dirigem para o fun­
do dos folliculos pillosos, onde se inserem vin­
do a produzir pela sua contracção o phenome-
no conhecido pelo nome de carne de gallinha. 

As papillas da derme, quer sejam saliências 
simples, segundo offerecem u m só vértice, ou 
compostas se offerecem muitos, dividem-se em 
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vasculares, e nervosas, segundo se nota ahi uma 
ou mais ansas vasculares simples ou ramifica­
das e os corpúsculos do tacto ou de Meissner, 
d'onde partem os nervos da sensibilidade. 

_ Nota-se sobre o liséré amorpho da superfí­
cie da derme uma camada simples de cellulas 
allongadas de direcção perpendicular, excepto 
ao nível da palma das mãos, na ponta dos pés, 
por baixo das unhas, onde se encontram dois 
ou trez planos de cellulas allongadas: são as 
cellulas profundas do corpo mucoso da epider­
me; a zona media é constituída por muitas or­
dens de cellulas sobrepostas arredondadas ou 
ovalares: e a zona superficial do corpo mucoso 
de Malpighi é constituido por cellulas franca­
mente visiculosas, espinhosas ou engrenadas, 
apresentando uma forma polyedrica por causa 
da pressão, que ellas exercem umas sobre as ou­
tras por intermédio da camada cornea da epider­
me a qual é constituída por cellulas poligonaes. 
achatadas em forma d'escamas, apresentando o 
aspecto d'antigas cellulas visiculosas, cujos bor­
dos, pela sua approximação das zonas periphe-
ncas , se foram lascerando, rugando e encarqui­
lhando de maneira a constituir um invólucro de 
revestimento e protecção, o strato lúcido de 
Oehl, para as distinguir das zonas profundas 
ou pigmentares. 

Todas estas zonas formam ao nivel de cada 
pello uma depressão em virtude da qual vão 
dar origem por intermédio do bolbo pilloso ás 
différentes camadas ou zonas concêntricas dos 
pellos: No fundo existe uma depressão dirigida 
para o seu interior onde se nota uma papilla-
na depressão, circulando o pello, vem abrir-se 
as glândulas sebaceas, glândulas em cachos, 

* 



52 
f 

cujos fundos de sacco ou vesiculos glandulares 
são constituídos por uma membrana de tecido 
conjunctive», tapetada por uma simples camada 
epithelial de cellulas mais ou menos arredon­
dadas; ao passo qae o seu canal excretor é ta­
petado de cellulas epitheliaes achatadas, for­
mando muitas camadas stratificadas polyedri-
cas, quer ao abrir-se em torno do folliculo pil-
loso, quer á superfície da pelle. 

As glândulas sudoríparas, formadas á custa 
d 'uma invaginação da epiderme, são constituí­
das por um canal excretor e por um corpo ou 
glomerulo, que não é mais do que um enrola­
mento ou agglomeração de flexuosidades, as 
quaes são pouco sensíveis no canal excretor: 
existem sobre toda a superfície da pelle, exce­
pto na derme subungneal, na face concava do 
pavilhão do ouvido e no canal audí t ivoexterno, 
n'esta ultima região as glândulas, inteiramente 
análogas ás glândulas sudoríparas, são denomi­
nadas glândulas ceruminosas. 

As unhas são laminas corneas, de natureza 
epithelial, sobrepostas em series longitudinaes 
e transversaes;. são constituídas pelas différen­
tes camadas epidérmicas, que ao nivel da raiz 
se introduzem n'uma depressão da derme, vin­
do constituir a matriz ou o leito da unha , tape­
tada em toda a sua extensão pelo corpo mucoso 
subungueal . 

A derme cutanea desapparece ao nivel da 
membrana do tympano, excepto em alguns pon­
tos, onde, continuando-se em delgada camada, 
iria reforçar a membrana do tympano, que se 
confunde com o periosteo do fundo do canal 
audictivo sobre tudo na sua parte superior: a 
superfície externa d'esta membrana de direcção 
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radiada é recoberta pelo prolongamento epidér­
mico da pelle do canal audictivo externo. 

A pelle em continuidade no bordo livre das 
pálpebras com a conjunctiva palpebral ofïerece 
duas ordens de celhas, verdadeiros pellos, por-
vidos de glândulas sebaceas, chamadas glându­
las ciliares: a conjunctiva palpebral, muito adhé­
rente e porvida de papillas pequenas e cónicas, 
é constituída por fibrillas de tecido conjunctivo 
e elástico, derme, e por um epithelio stratiiica-
do pavimentoso. Na face profunda da mucosa 
depara-se com uma camada fibrosa e cartilagi-
nea: a parte fibrosa é formada pelos ligamentos 
largos estendidos das cartilagens tarsos ao peri-
ostio orbitario e pelos feixes fibrosos de reforço 
que partem lateralmente das extremidades das 
cartilagens tarsos; a parte cartilaginea, cartila­
gens tarsos, constituída por libras de tecido 
conjunctivo, paralellas ao bordo livre das pál­
pebras, contem no seu meio cavidades e cellu-
las de cartilagem. 

Na espessura da conjunctiva encontram-se 
as glândulas de Meibomius, glândulas em cacho, 
cuja estruetura é inteiramente análoga á das 
glândulas sebaceas, tendo um canal excretor 
quasi rectilíneo, que se vem abrir sobre o lábio 
posterior do bordo livre das pálpebras: nos fun­
dos de sacco óculo palpebraes, ponto em que a 
conjunctiva palpebral se reflète sobre o globo 
do olho, notam-se as glândulas mucosas em 
cacho, excepto na parte interna, onde forma uma 
saliência, caruncula lacrymal, devida a dez ou 
doze folliculos pilosos e outras tantas glândulas 
sebaceas annexas, collocadas por baixo da mu­
cosa e ciando origem no seu bordo externo a 
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uma prega da conjunctiva, prega semilunar em 
lorma de crescente de concavidade externa. 

Nos pontos de reflexão sobre o globo ocu­
lar a conjuntiva toma o nome de schlerotical e 
corneana: a conjunctiva bolbar schlerotical é 
constituída por tecido conjunctivo laxo. que lhe 
facilita o »eu escorregamento sobre a schleroti­
ca. por fibras de tecido conjunctivo e por fibras 
elásticas offerecendo á sua peripherice um epi­
thelio stratificado pavimentoso de cellulas pro­
fundas allongadas, quazi sylindricas e contendo 
granulações pigmentares; e a bolbar corneana 
perde a derme para se encontrar em seu logar 
a lamina elástica anterior da cornea ou de 
Bowmann, tapetada na sua face anterior por um 
epithelio stratificado pavimentoso, composto de 
trez zonas similhantes ás da epiderme, uma pro­
funda de cellulas cylindricas, outra media de 
cellulas polygonaes mais ou menos arredonda­
das e a terceira ou superficial de cellulas acha­
tadas e laminosas. 

A continuidade cutanea ainda se estabelece 
ao nivel das aberturas anteriores das narinas 
com a mucosa pituitária, membrana de Schnei­
der, a qual tapeta não só as cavidades nazaes, 
mas ainda todos os seus prolongamentos, taes 
como cellulas ethmoidaes, seios frontaes, sphe­
noidaes, maxillares e canal nazal, onde a muco­
sa adhere int imamente ao periostio ; é pois uma 
fibro­mucosa. A derme da membrana de Sch­
neider é constituída por tecido conjunctivo, 
apresentando nas suas partes profundas u m 
grande numero de corpúsculos de tecido con­
juntivo estreitados e anastomosados em rede : 
o seu epithelio é stratificado e cylindrico de ce­
lhas vibrateis, excepto no terço superior das 
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paredes das fossas nazaes, que se estende des­
de a abobada até ao meio do corneto medio, 
isto é, na região olfactiva, onde M. Schultze e 
Eckhard t notaram a ausência de cèlhas vibra-
teis e a presença d'um epithelio de cellulas ol-
factivas e cylindricas ; das cellulas cylindricas 
parte para a profundidade da mucosa um pro­
longamento filiforme, que se anastoma por suas 
ramificações com os prolongamentos das cellu­
las vis inhas; e as cellulas olfactivas emittem 
dois prolongamentos, um dos quaes, superfi­
cial, passa entre as cellulas epitheliaes e toma 
o nome de bastonète, e o outro, profundo, mais 
delgado, introduz-se na espessura da mucosa e 
apresenta de distancia em distancia pequenos 
intumescimentos ovóides, análogos a finos tu­
bos nervosos tornados varicosos. 

As glândulas da mucosa pituitária-, glându­
las em cacho, cujo canal é constituído por teci­
do conjunctivo condensado sem fibras elásticas 
e por um epithelio cylindrico, são muito nume­
rosas, não só nas fossas nazaes, mas até em 
seus prolongamentos : apontam-se também as 
glândulas ramosas de Sappey, cujo canal excre-
tor se bifurca em muitos ramos e as glândulas 
de Bowmann, tapetadas de epithelio polyedrico, 
contendo granulações pigmentares. 

No meato inferior das fossas nazaes, na 
união de seu quarto anterior com seus trez 
quartos posteriores encontra-se o orifício infe­
rior do canal nazal, por onde a mucosa pituitá­
ria se continua com a do canal nazal, tapetada 
por um epithelio vibratil e dobrada ao interior 
d 'uma membrana fibrosa, continuação do pe-
riostio e da tunica fibrosa do sacco lacrimal: no-

r 
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tam-se ahi algumas pequenas glândulas em ca­
cho. 

E m continuidade existe o sacco lacrymal, 
formado por uma mucosa branco-rozada, reco­
berta por um epithelio vibratil : na sua parede 
externa nota-se o orifício commum dos canaes 
lacrymacs, cuja mucosa muito delgada é tape­
tada por um epithelio pavimentoso stratificado, 
indo terminar nos pontos lacrymaes, situados 
no vértice das papillas lacrymaes. 

Na metade externa e superior do fundo de 
sacco oculo-palpebral encontram-se os orifícios 
dos canaliculus das glândulas lacrymaes, forma­
dos de tecido conjunctivo e de fibras elásticas, 
tapetadas por um epithelio cylindrico que se 
continua com o epithelio pavimentoso dos fun­
dos de sacco da glândula lacrymal, glândula 
em cacho.. 

A membrana mucosa da bocca, tendo em 
certos pontos (gengivas, abobada palatina) os 
caracteres das fibro-mucosas, é constituída por 
tecido sub-mucoso, derme e epithelio: o tecido 
sub-mucoso, laxo e delgado, é formado por te­
cido conjunctivo, entrecruzado em todas as di­
recções e misturado d'algumas fibras elásticas 
finas : a derme é formada por tecido conjuncti­
vo e fibras elásticas e continua-se d 'uma manei­
ra insensível com uma camada amorpha homo­
génea, membrana basilar, sobre a qual assenta 
a camada epithelial : o epithelio stratificado pa­
vimentoso, inteiramente análogo á epiderme cu­
tanea, é transparente e ligeiramente esbranqui­
çado. 

As glândulas da cavidade boccal em cacho 
e folliculosas estão repartidas em diversos gru­
pos : assim as glândulas mucosas da parte pos-
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terior dos lábios constitue o grupo das glându­
las labiaes; na abobada palatina o das glându­
las palat inas; atraz dos últimos molares o das 
glândulas molares; por baixo da mucosa das 
bochechas o das glândulas genias, cuja existên­
cia é negada por Sappey ; ha ainda o grupo dos 
bordos da lingua, glândulas de Webcr , o da 
ponta, glândulas de Blandin ou Nùlin e o gru­
po da base situado entre as amygdalas t rans­
versalmente e longitudinalmente entre as papil-
las caliciformes e a epiglotte ; n'esta ultima re­
gião notam-se ainda as glândulas folliculosas, 
cuja estructura é análoga á dos ganglios lym-
phaticos, placas de Peyer, amygdalas, são os 
órgãos lymphoides. 

Das glândulas salivares a parotida abre-se 
pelo canal de Stenon á altura do terceiro mo­
lar superior : a submaxillar pelo canal de War-
ton aos lados do freio da lingua no ostiolum 
umbilicale: e a sublingual, sendo uma agglo-
meração de glândulas, abre-se na cavidade boc-
cal pelos canaes de Rivinus, excepto a sua par­
te anterior do volume d u m a amêndoa, que se 
termina pelo canal de Bartholin, perto e um 
pouco para fora do canal de W h a r t o n . As pa-
pillas comprehendem quatro grupos, que são : 
papillas caliciformes, formando o V lingual e a 
ultima ou vértice o forameu caecum (Morgagni) 
onde se percebem os sabores amargos ; papillas 
fungiformes da ponta, onde se percebem os sa­
bores assucarados e salgado : papillas corollifor-
mes de Sappey, filiformes ou cónicas dos ou­
tros auctores situados adeante do V lingual, so­
bre a face dorsal, ponta e bordos, onde apre­
sentam um aspecto foliaceo : as papillas hemis-
phericas na face inferior da lingua e no inter-
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vallo das outras papillas. A laryngé apresenta 
em sua estructura uma camada fibrosa elástica 
e uma mucosa : a camada fibrosa elástica forma 
as pregas glosso-epigloticas mediana e lateraes 
adeante, adelgaça-se e confunde-se com a parte 
profunda da mucosa atraz, ao nivel do musculo 
ary-arytenoides ; forma os ligamentos aryteno-
epigloticos com partes eguaes de tecido conjun­
ctive e elástico ; lorma, espessando-se, as cordas 
voccaes superiores ; enterra-se nos ventrículos 
da laryngé para de novo se tornar saliente, cons­
tituindo as cordas voccaes inferiores, e conti-
nuar-se immediatamente com a membrana cri-
co-thyroidiana, recobrindo o perichondrio da 
cricoidea : a mucosa é rica em fibras elásticas 
na sua parte profunda, onde se confunde com 
a camada fibrosa-elastica submucosa e é tapeta­
da por um epithelio cylindrico de celhas vibra-
teis, excepto sobre o bordo livre das cordas 
voccaes inferiores, na face posterior da epiglot-
te, na parte superior e posterior das cartila­
gens arytenoideas e na parte superior das pre-
f a s aryteno-epigloticas em uma palavra no ori-

cio superior da laryngé, onde è stratificado pa-
vimentoso. 

As glândulas mucosas, em cacho, existem 
em trez pontos principaes, d'onde o nome de 
glândulas epigloticas, arytenoideanas e dos ven­
trículos. 

A trachêa e bronchios, estendidos desde a 
laryngé até ao hilo dos pulmões, são constituí­
dos por uma camada fibro-elastica e cartilagi-
nea, uma camada muscular lisa na porção 
membranosa da trachêa e por uma mucosa: a 
derme da mucosa compõe-se de duas camadas 
uma profunda de tecido conjunctivo e outra su-
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perficial, um pouco mais delgada, é composta 
quazi exclusivamente de fibras elásticas, for­
mando á superficie uma camada homogénea, 
membrana basilar de Bowmann, tapetada por 
um epithelio stratificado cylindrico de celhas 
vibrateis. 

As glândulas da trachea e bronchios são 
glândulas em cacbo, cujo liquido humedece a 
superfície da mucosa. 

Os bronchios á entrada no hilo do pulmão 
dividem-se e subdividem-se como o fariam os 
canaes excretores das glândulas em cacho : nas 
extremidades das ramificações bronchicas en-
contram-se os canaliculus respiratórios, que se 
vão terminar em pequenos saccos ou dilatações 
conhecidas pelo nome de lóbulos, verdadeiros 
representantes dos acinos das glândulas em ca­
cho. 

Deve notar-se nas ramificações bronchicas 
uma camada fibro-elastica, adelgaçando-se de 
cada vez mais e constituída por tecido conjuncti-
vo, contendo um grande numero de fibras elás­
ticas finas isoladas e anastomosados entre si : 
uma parte cartilaginea, constituída por anneis 
completamente divididos em fragmentos, susce­
ptíveis de se separarem durante a inspiração: 
uma membrana complecta de fibras musculares 
lisas entre a fibro-elastica e a mucosa : e final­
mente uma mucosa, tapetada por um epithelio, 
inteiramente similhante e em continuidade com 
a trachêa até aos bronchios de dois a trez mil­
limetres de diâmetros, onde passa a ser um 
epithelio simples cylindrico de celhas vibrateis, 
até aos canaliculus respiratórios de Robin ou 
canaliculus bronchicos terminaes de Frey, onde 
o epithelio é pavimentoso simples. 
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Os lóbulos e os canaliculos são para as di­
visões bronchicas o que o acinus e o canal se­
cretor são para o canal excretor d'uma glându­
la em cacho. 

O epithelio pavimentoso simples dos cana­
liculos respiratórios assenta sobre um tecido 
conjunctivo homogéneo, cie núcleos, camada 
conjunctiva sub-epithelial do canaliculo, onde 

, se distribue a rede capillar; encontram-se tam­
bém fibras musculares lisas, envolvidas exte­
riormente por fibras elásticas circulares anasto-
mosadas em rede e enviando prolongamentos 
para os canaliculos visinhos. 

Os lóbulos são constituídos por uma ca­
mada elástica, por tecido conjunctive), que liga 
os vasos, e por um epithelio pavimentoso sim­
ples : das paredes do lóbulo elevam-se septos 
ou trabceulos, que dividem a sua cavidade em 
muitos compartimentos ou vesículas pulmona­
res, que se abrem na cavidade do lóbulo, a 
qual communica com os canaliculos respirató­
rios. 

Na cavidade da pharyngé, perto do bordo 
superior do corneto inferior, nota-se de cada la­
do as aberturas das trompas d'Eustachio, cuja 
mucosa está ligada ao perichondrio por um te­
cido cellular laxo e é tapetada por um epithe­
lio stratificado cylindrico de celhas vibrateis. 

A trompa d'Eustachio vae abrir-se pelo ori­
fício tympanico na parte anterior e superior do 
ouvido medio, cuja mucosa, delgada e de cor 
branco-rozada em continuidade com a da trom­
pa tapeta a caixa do tympano e prolonga-se 
para as cellulas mastoideas : esta mucosa inti­
mamente soldada ao periostio é tapetada por 
um epithelio pavimentoso simples. «Koelliker 
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constatou n 'um supliciado, que as cellulas epi-
theliaes polyedricas se approximam muito da 
forma pavimentosa e que as mais superficiaes, 
são recobertas de celhas vibrateis, excepto so­
bre a membrana do tympano, onde se encontra 
um epithelio pavimentoso e papillas vasculares 
(Gerlach.)» A camada fibrosa da membrana do 
tympano, constituída por fibras connectives cir­
culares misturadas de cellulas plasmáticas, está 
em continuidade com o periosteo da caixa. 

As glândulas da trompa d'Eustachio são 
em cacho e as do ouvido medio são em tubo. 

A pharinge faz seguimento ás cavidades buc­
cal e nazaes e é constituída por uma camada 
muscular striada, por uma camada fibrosa e por 
uma mucosa : a camada fibrosa é formada de 
tecido conjunctivo denso e de fibras elásticas ; 
o tecido conjunctivo continua-se em cima_ com 
o periosteo da apophyse basilar do occipital e 
cio vértice do rochedo, lateralmente com o pe­
riosteo e perichondrio dos órgãos, onde a pha­
ringe se insere, e em baixo com a camada fi­
brosa do oesophago : a mucosa, separada da 
fibrosa por uma delgada camada de tecido con­
junctivo, é formada pelo intercruzamento irre­
gular de fascículos de tecido conjunctivo e de 
fibras elásticas. 

Na mucosa da pharyngj distinguem-se duas 
porções, uma respiratória, situada acima_ do 
bordo livre do véo do palatino, e outra diges­
tiva, situada abaixo : a porção respiratória da 
pharyngé é mais vermelha e desporvida de pa-
pilhas ; a derme, mais espessa, apresentando á 
sua superficie uma camada amorpha, membra­
na basilar, tapetada por um epithelio stratifica-
clo cylindrico de celhas vibrateis e em continui-
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nuidade com o da mucosa respiratória e trom­
pas d'Eustachio : a porção digestiva tem algu­
mas papillas pouco desenvolvidas e uma muco­
sa mais pallida, que a mucosa boccal, tapetada 
por iim epithelio stratificado pavimcntoso em 
continuidade com o da cavidade boccal. 

As glândulas são de duas espécies em ca­
cho e folliçulares : as glândulas em cacho occu­
pant principalmente a porção respiratória ; e as 
folliculosas existem na porção media ou boc­
cal da mucosa pharyngea e desapparecem intei­
ramente na porção inferior ou laryngea. 

0 oesophago é constituído por diversas ca­
madas, uma das quaes, fibro-elastica, é forma­
da de feixes de tecido conjunctivo, entrecruza­
dos e misturados de fibras elásticas anosto-
mosadasem rede ; esta camada é substituída 
pelo peritoneo na porção abdominal do oeso­
phago : a outra muscular è constituída por dois 
planos de fibras : um superficial ou longitu­
dinal e putro profundo ou circular : as fibras 
longitudinaes, bem como as circulares, são 
striadas no terço superior do oesophago e li­
sas nos dois terços inferiores, onde se conti­
nuam as do lado direito com as da gravata de 
Suissa e as do esquerdo irradiam sobre a gros­
sa tuberosidade do estômago : a terceira fibrosa, 
muito mais laxa em baixo, é formada por teci­
do conjunctivo entremisturado d'algumas fibras 
elásticas: e a quarta ou mucosa, constituída 
por tecido conjunctivo misturado de fibras elás­
ticas finas e encerrando fasciculos longitudinaes 
de fibras lisas (Koelliker e Henle) com um gran­
de numero de papillas, é tapetada por um epi­
thelio stratificado pavimentoso. 
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As glândulas do oesophago são pequenas 
glândulas em cacho isoladas ou grupadas. 

O estômago é constituído por uma camada 
serosa ou peritoneal, uma musculosa de fibras 
longitudinaes, circulares, obliquas, ou em ansa, 
uma cellulosa ou submucosa e uma mucosa : a 
mucosa é constituida por fibras musculares li­
sas longitudinaes e transversaes por tecido con-
junctivo um pouco fibrillar e por fibras elásti­
cas muito finas, dispersas por entre as glându­
las e continuando-se com a camada amorpha 
superficial, membrana basilar, sobre que assen­
ta uma camada simples d'epithelio cylindrico. 

As glândulas do estômago são de duas es­
pécies : glândulas do mucus, formando uma zo­
na circular e estreita na região pylorica, e glân­
dulas de suco gástrico, que se dividem em glân­
dulas compostas de suco gástrico, situadas per­
to do cardia e glândulas simples de suco gástri­
co, que se encontram em toda a extensão da 
mucosa estomacal, excepto na cardia e no py-
loro. 

O intestino delgado é constituido por qua­
tro camadas : uma serosa ou peritoneal : uma 
musculosa de fibras musculares lisas longitudi­
naes e circulares : e uma cellulosa, ou tecido 
submucoso, formada de tecido conjunctivo or­
dinário, contendo um grande numero de fibras 
elásticas finas com cellulas estrelladas, algumas 
ifusiformes e mesmo arredondadas e com vesi-
culas adiposas isoladas ou grupadas : uma mu­
cosa composta da derme e d 'um epithelio ; a 
derme é constituida por um tecido de substan­
cia conjunctiva reticulada, tecido adenóide de 
His ; é uma substancia conjunctiva homogénea, 
onde se percebe uma rede, formada á custa dos 
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prolongamentos das cellulas, anostomosadas de 
maneira a constituir um retículo no meio das 
malhas do qual se notou um numero variável 
de cellulas arredondadas, tendo todos os cara­
cteres cias cellulas lymphaticas ; é á custa da 
derme da mucosa, que se formam as válvulas 
conniventes ou de Kerkring, que não são mais 
do que simples pregas da mucosa, tendo a sua 
sede sobre toda a extensão do intestino delgado, 
excepto na primeira porção do duodeno e na 
parte a mais inferior do intestino delgado ; é na 
profundidade da derme, que se nota a existên­
cia de fibras musculares lisas, dispostas sem re­
gularidade : o epithelio é simples e cylindrico. 

As glândulas são de trez espécies : glându­
las em tubo ou de Lieberkulin em todo o intes­
tino delgado ; glândulas em cacho, duodenaes 
ou de Brunner só no duodeno ; órgãos lympboi-
des, que constituem os folliculos fechados soli­
tários ou folliculos lymphaticos de Frey, ou iol-
liculos de Peyer de Leidig, e agminados ou 
glândulas de Peyer do intestino delgado, ou 
placas de Peyer, glomerulos, ou glândulas de 
Peyer. 

Na parte posterior e inferior da segunda 
porção do duodeno existe uma ampola, chama­
da de Vater, onde se abre o canal de Wirsung 
e o canal cholédoque. 

O can,al de Wi r sung ou canal excretor com-
mum do pancreas, glândula salivar abdominal 
de Siebold, é formada pela reunião dos canaes 
excretores dos différentes lobos, os quaes a seu 
turno são formados pelos canaes dos pequenos 
lóbulos : todos estes canaes excretores princi-
paes e secundários do pancreas são coustituidos 
por uma camada de tecido conjunctivo e de ele-
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mentos elásticos entrecruzados, tapetada d 'uma 
simples camada de epithelio de cellulas cylin-
dricas ; immediatamente aos canaes excretores 
seguem-se os canaliculus secretores e os acíni 
ou grãos glandulosos, contíguos uns aos outros, 
constituídos por uma membrana propria, delga­
da e transparente, e por uma camada de epi­
thelio pavimentoso polycdrico, cujas cellulas 
contem um a dois núcleos. 

0 canal cholédoque, formado pela reunião 
dos canaes cystico e hepático, é constituído por 
uma camada externa fibrosa de tecido conjun­
ctive e de fibras elásticas, encerrando também 
fibras musculares lisas e por uma camada in­
terna d'epithelio cylindrico simples. 

O canal cystico com uma estruetura análo­
ga á do canal hepathico conduz á vesícula bi­
liar, que é constituída por uma tunica fibrosa, 
pela derme, formada de camadas alternativas 
de fibras conjunctivas e de fibras musculares li­
sas entrecruzadas de maneira a constituir perto 
do collo um sphincter, válvula de Heister, e por 
um epithelio simples de cellulas cylindrícas. 

0 canal hepathico, formado á custa dos ca­
naes biliares, é constituído por uma parede fi­
brosa, tapetada d 'um epithelio cylindrico sim­
ples, onde vem abrir-se glândulas em cacho len­
ticulares, cujo numero diminue á medida que 
se approximam dos lóbulos ; estas glândulas 
são pequenas depressões em fundo de sacco iso­
ladas ou por grupos e ligadas á parede do ca­
nal por um pedículo estreito. 

Os canaliculus biliares inter e intra-lobu-
lares são constituidos por uma membrana amor-
pha e por um epithelio poligonal. 

Os canaliculus biliares capillares formam á 
5 
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peripheria e na espessura do lóbulo, indepen­
dente da rede capillar sanguínea, uma rede ca-
naliculada fina, abraçando em suas malhas po-
lygonaes as cellulas hepathicas. 

O intestino grosso em continuidade com o 
intestino delgado apresenta a mesma analogia 
d'estructura. 

As glândulas são em tubo e folliculos fe­
chados solitários: as glândulas em tubo são 
muito numerosas e existem desde a válvula 
iléo-coecal até ao anus; os folliculos fechados 
solitários, similhantes aos folliculos de Payer 
isolados do intestino delgado, observam-se em 
grande numero no coecum sobretudo no appen­
dice vermicular e no rectum. 

Não ha no grosso intestino placas de Peyer. 
O rectum, composto das mesmas camadas, 

que o resto do intestino grosso, excepto nos 
seus dois terços inferiores, onde falta a camada 
serosa peritoneal, apresenta uma camada mus­
culosa, cujas differenças são dignas de menção. 

A camada muscular é formada por duas 
ordens de fibras uma longitudinal e outra cir­
cular : a camada longitudinal ou superficial, 
mais delgada sobre as duas faces lateraes do 
rectum e mais espessa a traz, reparte-se em 
trez planos ao aproximar-se do anus: o plano o 
mais superficial dirige-se na parte posterior so­
bre o vértice do sacro e a ponta anterior do 
coccyx, onde se insere, musculo retractor do 
anus de Sappey, na parte anterior sobre a apo­
névrose prostato-peritoneal, e lateralmente so­
bre a face profunda da aponévrose pélvica; o 
plano medio, que não desce até ao anus, inse-
re-se posteriormente á ponta do coccyx, muscu­
lo recto-coccygeo de Treitz, anteriormente na 
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espessura da prostata e nas paredes do utero, 
lateralmente á aponévrose lateral da prostata^ 
continuando-se com as fibras do elevador do 
apus, descrevendo curvas de concavidade supe­
rior; o plano profundo, interno, desce entre o 
sphincter interno e o externo para se fixar por 
pequeno^ tendões elásticos á face profunda da 
derme, visinha do anus, vindo a entrecruzar 
parte das suas fibras com as do sphincter ex­
terno: a camada muscular circular augmenta 
gradualmente até á segunda porção do rectum, 
diminuindo em seguida ao nivel da ampola re­
ctal, para augmentar de repente sobre a tercei­
ra porção do rectum, onde forma o sphincter 
interno do anus. 

A continuidade histológica cutanea estabe-
lece-se também ao nível do meato urinário com 
a mucosa do canal da urethra, onde se nota a 
válvula de Guerim, prega mucosa situada na 
sua_parte superior a um centímetro do meato, 
l imitando atraz a fossa navicular. A urethra é 
constituída pelo corpo spongioso, cuja estructu-
ra é análoga á dos corpos cavernosos, por uma 
tunica muscular de fibras lisas e por uma mu­
cosa; o corpo spongioso tendo a forma d 'um 
cylindro inchado a deante, gland, e a traz, bol­
bo^ é constituído por um invólucro exterior de 
tecido conjuntivo, por uma grande quantidade 
de fibras elásticas finas entrecruzadas em todas 
as direcções e por fibras musculares lisas; do 
invólucro partem trabeculos, formados por fi­
bras musculares lisas, por um pouco de tecido 
conjunctivo e por fibras elásticas abundantes , 
formando rede; estes trabeculos limitam areo-
las, que, segundo a opinião d'alguns anatomis­
tas, são tapetadas por um epithelio pavimento-
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so simples: a tunica muscular é constituída por 
duas ordens de fibras longitudinaes e circulares: 
as longitudinaes parece fazerem seguimento ás 
íibras da camada muscular da vexiga : e as cir­
culares pouco abundantes na porção spongiosa 
são muito numerosas nas regiões prostatica 
e membranosa, onde contribuem a formar o 
sphincter urethral involuntário, sphincter vesical 
interno de Hen le : a mucosa é formada por uma 
delgada camada de tecido conjunctivo, no meio 
do qual se nota uma grande porção de fibras 
elásticas, anastomosadas em rede serrada ; todo 
o chorion mucoso é tapetado por um epithelio 
stratiíicado pavimentoso na metade anterior da 
fossa navicular, estratificado cylindrico desde 
a fossa navicular até á prostata, mixto stratifi-
caclo, análogo :i da vexiga, na região prostatica. 

As glândulas da urethra ou glândulas mu­
cosas são glândulas em cacho, ofíerecendo gran­
de analogia com as que constituem a prostata 
na região prostatica ; na porção membranosa e 
na porção spongiosa são conhecidas pelo nome 
de glândulas de Littré ; as duas glândulas de 
Cowper estão situadas na parte posterior do 
bolbo e applicadas por uma delgada lamina fi­
brosa contra a aponévrose media do perineo. 

A vexiga em continuidade com a urethra é 
constituída por uma camada muscular e por 
uma mucosa : a camada muscular é formada 
por trez planos de fibras, longitudinaes superli-
ciaes, circulares e reticuladas ou camada plexi-
forme ; e a mucosa, composta de tecido conjun­
ctivo e de raras íibras elásticas finas, ë dobra­
da d 'uma camada de tecido conjunctivo bastan­
te laxo em toda a extensão da vexiga, excepto 
ao nivel do trigono e do collo, onde a mucosa 
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é mais adhérente ; o seu. epithelio é mixto stra­
ti ficado. 

Dos dois ângulos posteriores do trigono 
partem os uretères, compostos d 'uma camada 
fibrosa, muscular, e mucosa: a camada fibrosa, 
formada de tecido conjunctivo ordinário e de fi­
bras elásticas, continua-se em cima com o invó­
lucro fibroso dos rins e em baixo perde-se nas 
paredes da vexiga; a camada muscular é cons­
ti tuída por dois planos de fibras, um superfi­
cial longitudinal e o outro profundo circular; a 
mucosa é formada por tecido conjunctivo sub­
epithelial, tapetado por um epithelio mixto 
stratificado : o tecido conjunctivo sub-epithelial 
insinua-se entre as embocaduras dos tubos ur i ­
niferos, confundindo-se com o stroma do rim ; 
e o epithelio continua-se com o dos tubos uri-
niferos ao nivel dos bassinêtes. 

Os tubos uriniferos, canaliculus uriniferos, 
tubos uriniparos, tubuli , tubos deFerre in , cons­
tituem por sua reunião o tecido glandular do 
rim, substancia interior dos auctores, substan­
cia medullar, fibrosa, tubulosa para a differen-
ciar da camada superficial, substancia cortical, 
substancia exterior, substancia glandulosa ; os 
tubos apresentam a forma de cones em nu­
mero de sete a dezoito, pyramides de Malpighi, 
separadas uma das outras pela substancia cor­
tical, columnas de Bertin : todos estes tubos 
uriniferos se vêm abrir nos vertices das pyrami­
des de Malpighi, formando 10 a 12 papillas ou 
mamillos, rodeados de pequenos tubos ou cy-
lindros, chamados calices, que se continuam com 
os ureteres por intermédio dos bassinêtes. 

Do mamillo ou vértice das pyramides de 
Malpighi partem os tubos collectores centraes. 
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ou tubos de Bellini, que sobem verticalmente 
até á superficie do rim, onde emittem muitos 
ramos, chamados tubos collectores delgados, 
que se continuam com os canaes de communi-
cação ; o seu epithelio é transparente e cylindri-
co, segundo Frey, pavimentoso segundo Koelli-
ker e outros. 

Os canaes de communicação continuarn-se 
com os tubos de Henle, compostos de duas par­
t e s : um ramo ascendente, que está em conti­
nuidade por um lado com os canaes de com­
municação e por outro lado, por intermédio da 
ansa, com o ramo descendente, que vae da ansa 
até ao tubo tortuoso : o ramo ascendente, d 'uma 
estruetura análoga á dos tubos tortuosos, é for­
mado por uma parede propria, delgada e homo­
génea, tapetada por cellulas polyedricas cubi­
cas: o ramo descendente, cuja parede propria é 
raaia: espessa, que os ramos tortuosos, é forra­
do d u m epithelio interior de cellulas pavimen-
tosas, transparentes e achatadas, muito análo­
gas ao endothelio dos vasos. 

E m continuidade com cada tubo de Henle 
está um tubo tortuoso ou flexuoso, recto a prin­
cipio, e apresentando uma estruetura um pou­
co différente da dos outros tubos : é constituído 
por uma camada externa transparente e elásti­
ca, parecendo formada por uma substancia ho­
mogénea^ tapetada d 'um epithelio polyedrico, 
quazi cylindrico; n'estes tubos complecta-se a 
luneção uropoietica. 

Os tubos tortuosos tiram a sua origem dos 
glomerulus de Malpighi, cuja membrana d'in-
volucro é conhecida pelo nome de capsula de 
Muller ou de Bowmann, tapetada por um epi-
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thelio pavimentoso de cellulas polygonaes acha­
tadas. 

Na região prostatica da urethra abrem-se os 
canaes vectores da glândula prostatica. 

O utriculo prostatico, constituído pòr fibras 
elásticas, por fibras musculares e por tecido 
conjunctivo, tapetado por um epithelio strati-
ficado cylindrico, dá origem a um canal único, 
que se abre no vértice do verumontanum. 

Das partes lateraes do verumontanum par­
tem os canaes ejaculadores, constituídos por 
uma tunica fibrosa, rodeada de tecido conjun­
ctivo e muscular liso, como as vesiculas semi-
naes e a parte terminal do canal deferente, para 
dentro da fibrosa vê-se uma camada muscular 
de fibras superficiaes longitudinaes e de fibras 
profundas circulares: a camada mucosa é com­
posta de tecido sub-epithelial, tecido conjuncti­
vo homogéneo, e d 'uma rede de libras elásticas 
muito finas, tapetada por um epitelio cylindri­
co simples. 

Ao nivel da base da prostata rainifica-se 
em canal das vesiculas seminaes e canal defe­
rente : 

As vesiculas seminaes são constituídas por 
um invólucro, aponévrose prostato-peritoneal, 
por uma camada fibrosa, por uma camada mus­
cular e por uma mucosa de fibras elásticas fi­
nas e de tecido conjunctivo homogéneo, tape­
tada por um epithelio cylindrico, approximan-
do-se um pouco da forma polyedrica. 

Os canaes deferentes são constituídos por 
trez camadas : uma fibrosa delgada, é formada 
por tecido conjunctivo e algumas fibras elásti­
cas ; outra muscular é formada por trez cama­
das das quaes a interna e externa de fibras lon-
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gitudinacs lisas e a media de fibras circulares : 
a terceira mucosa é formada d'uma camada sub­
epithelial de fibras elásticas e d 'uma delgada 
camada de tecido conjunctivo, tapetada por um 
epithelio simples de cellulas cylindricas. 

E m continuidade com os canaes deferentes 
existe o epidydimo, onde se nota uma camada 
fibrosa em continuidade com a do canal defe­
rente e canaes efferentes, uma muscular de duas 
ordens de fibras, externa ou longitudinal c in­
terna ou circular, tapetada por um epithelio cy-
lindrico de celhas vibrateis. 

Os canaes efferentes, cones seminiferos, co­
nes vasculares do testículo, corpos pyramidaes, 
em numero de dez a quinze, são constituídos 
por uma tunica fibrosa, por uma delgada ca­
mada de fibras musculares lisas longitudinaes e 
transversaes, segundo Koelliker, transversaes 
somente, segundo Frey e Henle e por um epi­
thelio cylindrico de celhas vibrateis. 

A rede de Haller, em continuidade com os 
canaes efferentes, em numero de dez a quinze, 
anastomosada por pequenos ramos oblíquos, é 
constituída por uma parede fibrosa, formada 
pelo corpo do Il ighmoro, sobre que assenta um 
epithelio de cellulas cylindricas : é n'esta rede 
que se vem terminar os canaliculus seminiferos, 
canaes spermaticos, canaes seminiferos rectos 
em numero de duzentos a trezentos, são consti­
tuídos por uma tunica fibrosa, por uma parede 
propria e por um epithelio testicular, epithelio-
polygonal. 

A rima da vulva é constituída pela mucosa, 
que se estende desde o bordo livre dos grandes 
lábios á entrada da vagina, recobrindo a fossa 
navicular, o clitoris, o vestíbulo e contribuindo 
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a formar os pequenos lábios e a membrana hy­
men. 

As glândulas sudoríparas existem só nos 
grandes labips ; as sebaceas existem nos gran­
des e nos pequenos lábios principalmente na 
sua face externa ; as glândulas mucosas disse­
minadas análogas ás glândulas em cacho exis­
tem em torno do meato urinário, no vestibulo 
da vulva e á entrada da vagina ; immediata-
mente a deante da insersão da membrana hy­
men nota-se a abertura das glândulas vulvo-
vaginaes ou glândulas de Bartholin : no sitio 
da insersão da membrana hymen notam-se as 
carunculas myrtiformes, que Sappey considera 
como saliências naturaes da mucosa vaginal, ao 
passo que todos os auctores as reconhecem 
como detrictos do hymen lascerado : nota-se 
também á entrada da vagina o annel vulvar 
ou constrictor da vagina e os dois órgãos ere-
ctis ou bolbos da vagina. 

A vagina é constituída por trez camadas: 
a fibrosa confunde-se com o lundo de sacco do 
peritoneo entre ella e o rectum, com o tecido 
conjunctivo da face inferior dos ligamentos lar­
gos, com a aponévrose media do perineo, com as 
fibras musculares da base da vexiga e com o te­
cido conjuntivo da região perineal : a tunica 
muscular é composta de duas ordens de fibras : 
o plano superficial de fibras longitudinaes e o 
plano profundo de fibras obliquas entrecruzadas 
de maneira a formar uma camada plexiforme ; 
entre estas duas camadas existe um pouco de 
tecido conjunctivo e uma rede de fibras elásti­
cas finas : a camada mucosa é formada de pre­
gas transversaes numerosas e sobremontadas de 
papillas, principalmente na sua parte inferior : 
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a derme_ da mucosa é constituída por tecido 
conjunctivo e p o r uma quantidade prodigiosa 
de fibras elásticas, tapetada d'uni epithelio stra-
tificaclo pavimentoso. 

_ O utero em continuidade com o tecido da 
vagina é composto d 'um serosa, d 'uma muscu­
losa e d 'uma mucosa : a serosa, formada pelo 
peritoneo, recobre toda a superfície posterior do 
utero, o íundo e os dois terços superiores da 
face anterior e lateralmente as duas faces da se­
rosa collam-se para formar os ligamentos largos : 
a camada muscular é constituída por trez planos: 
o superficial é formado de fibras transversaes e 
de fibras verticaes ou feixe ansiforme de Helie ; o 
plano medio de fibras ou laminas entrecruzadas 
em todas as direcções constitue a camada plexi-
forme em cujas malhas passam os vasos ; e o pla­
no profundo é constituido por fibras entrecruza­
das em todos os sentidos ; existe no orifício in­
terno do collo, canal intermediário d'alguns au-
ctores, isthmo do utero, levantando a mucosa, 
fibras em forma de sphincter, é o sphincter ute­
rino ; do orifício externo do collo partem fibras, 
que se dirigem para cima, ramificando-se de 
maneira a formar pregas sobre as duas paredes 
da cavidade cervical do utero, pregas que con­
tribuem por seu conjuncto a formar a arvore da 
vida : a camada mucosa é formada pela derme 
e p o r um epithelio sylindrico simples de celhas 
vibrateis, excepto talvez na metade inferior do 
collo, onde se transforma em pavimentoso. 

As glândulas do utero são différentes no 
corpo e no collo : as do corpo são tubulosas e 
as do collo não seriam mais do que simples ex-
cavações anfractuosas. 

Nos ângulos supera-externos do utero exis-
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tem fibras musculares circulares, que contri­
buem a formar os dois orifícios internos, onde 
começam os oviductos ou trompas de Fallopia ; 
é o ostium uter inum, por opposição á outra ex­
tremidade o ostium abdominal. 

As trompas de Fallopia são constituídas 
por trez jespecies de camadas ; uma externa 
serosa, uma media musculosa e a terceira ou 
interna mucosa é constituída por uma derme 
sobre a qual assenta um epithelio cylindrico 
simples de celhas vibrateis : a extremidade in­
terna do oviducto é denominada por Barkow 
isthmo ; e a porção externa que tende a alargar-
se é denominada por Henle ampola do oviducto. 

A extremidade externa da trompa ou pavi­
lhão é alargada, como uma corolla, e formada 
de pequenas franjas dentadas análogas a péta­
las, das quaes uma se estende até ao ovário 
e toma o nome de franja ovarica. 

Os ovários situados na aza posterior do li­
gamento largo, perto do estreito superior da 
bacia são constituídos por uma substancia me­
dullar e outra cortical, e por um invólucro : a 
substancia medullar, porção bolbosa, porção 
vascular, é constituída, segundo Rouget, Sap-
pey e outros, por algum tecido conjunctivo, por 
uma grande quantidade de fibras musculares 
(metade segundo Sappey) e por muitos vasos ; 
Koelliker Henle e outros admittem, que o stro­
ma da substancia medullar é u m tecido conjun­
ctivo fibrillar com uma pequena quantidade de 
cellulas fusiformes, simulando fibras muscula­
res ; é um tecido conjunctivo embryonario sem 
fibras elásticas : a substancia cortical, camada 
glandular, camada ovigena, é semeada d'ovisa-
cos, contendo um ovulo cada um ; o tecido, 
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onde os ovisacos estão dispersos, constitue o 
stroma da substancia cortical, que Aeby, His, 
Klebs, Rouget e Sappey crêm constituído por 
fibras de tecido conjunctivo e por fibras muscu­
lares lisas, não reunidas em fascículos, entre­
cruzadas em todas as direcções e continuando-
se com a substancia medul la r : Koelliker quer 
antes, que o stroma cia camada cortical seja 
exclusivamente constituído por tecido conjun­
ctivo fibrillar, análogo ao tecido conjunctivo 
cmbryonario e encerrando uma enorme quanti­
dade de corpúsculos fusiformes no meio d 'uma 
materia amorpha, tendo bastante analogia com 
as fibras musculares : o invólucro do ovário é 
formado de duas camadas ; uma interna de te ­
cido conjunctivo, membrana albuginea, e outra 
externa epithelial simples de cellulas cylindri-
cas, curtas, justa-postas e em continuidade 
com o epithelio do peritoneo. 

O peritoneo seria uma membrana serosa 
continua, se considerássemos só a sua superfi­
cie epithelial ; poisque ao nivel de muitas visce-
ras a serosa fica reduzida á sua única camada 
epithelial ; compõe-se d'uma camada profunda 
derme e d 'uma camada superficial epithelial : 
a derme constituída por tecido conjunctivo, 
misturado d'uma rica rede de fibras elásticas 
finas, assenta immediatamente sobre uma ca­
mada de tecido conjunctivo laxo, mais ou me­
nos abundante segundo as regiões e a mobili­
dade do peritoneo ; a camada epithelial é forma­
da por um só plano de cellulas achatadas, del­
gadas e transparentes, epithelio pavimentoso 
simples. 

Os lymphaticos tiram a sua origem do te­
cido conjunctivo e dos estornas das membranas 
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serosas ; já por fundos de sacco, como nas villo-
sidades intestinaes e nas papillas da pelle e da 
lingua segundo Teichmann ; já por tubos ter-
minaes, como no tecido conjunctivo e nas mem­
branas serosas ; já emfim por bainhas lympha-
ticas como nos centros nervosos. 

Os capillares lympaticos, desporvidos de 
válvulas, são constituídos por uma parede pro­
pria, soldada aos tecidos visinhos, e tapetada 
ou não por um endothelio de cellulas fusifor-
mes nos capillares os mais estreitos e de cellu­
las polygonaes nos mais largos. 

E m continuidade com os capillares ou ca-
naes lymphaticos estão os vasos lymphaticos, 
porvidos de válvulas e constituídos por trez tu­
nicas : a tunica externa é formada por tecido 
conjunctivo de fibras longitudinaes. entremis-
turadas de fibras elásticas parallelas e de fi­
bras musculares longitudinaes e por vezes um 
pouco obliquas : a tunica media è constituí­
da por fibras musculares lisas transversaes, 
entrelaçadas de fibras elásticas finas de ma­
neira a constituir uma rede de. direcção trans­
versal ; e a tunica interna é constituida por 
duas camadas, das quaes a externa, subepithe­
lial, é uma membrana reticulada de fibras elás­
ticas, anostomosadas em redes serradas, e a in­
terna, epithelial, è formada por um epithelio 
pavimentoso simples de cellulas allongadas. 

Não só os canaes lymphaticos se anastomo-
sam entre si, mas ainda os vasos de maneira a 
dar origem a ramos cada vez mais volumosos, 
que constituem por si mesmos os vasos afféren­
tes aos ganglios, onde se terminam por capilla­
res e d'onde sahem também por capillares vin-
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do a formar por seu conjuncto os vasos efferen-
tes dos ganglios. 

Os_ ganglios lymphaticos são órgãos ovala­
res, cuja estructura é formada por um stroma 
fibroso, por uma substancia propria e pelos 
vasos afférentes e efferentes : o stroma fibroso 
é formado por tecido conjunctivo laxo, conten­
do uma certa quantidade de cellulas gorduro­
sas, e tendo intimamente adhérente um invólu­
cro fibroso de tecido conjunctivo fibrillar e d'e-
lementos elásticos : da sua face interna desta-
cam-se septos ou trabeculos para o interior da 
glândula,_ que se dividem e subdividem de ma­
neira a limitar espaços de volume variável; es­
tes septos, sendo formados de tecido fibroso e 
d 'um certo n u m e r o d e fibras musculares lisas, 
dirigem-se para o hilo, ponto de partida do va­
so efferente, onde formam uma massa que adhe­
re ao invólucro fibroso, formando o que se cha­
ma o stroma do hilo : a substancia propria é 
formada de duas camadas ; uma cortical, polpa, 
parenchyma, intumescimentos corticaes de His, 
alvéolos de Frey, e outra medullar ou central, 
cordões medullares de Koclliker, tubos lym­
phaticos de Frey, utriculos medullares de His, 
cylinclros glandulares de Robin : não se deve 
todavia esquecer, que é sempre o mesmo tecido, 
lymphoide ou adenóide, debaixo de duas formas 
différentes, tirando a sua origem da membrana 
d'involucro e part indo para o centro do ganglio 
de maneira a formar lojas, vacuolos ou alvéo­
los communicantes entre si na substancia corti­
cal; na substancia medullar esses alvéolos são 
allongados em forma de tubos communicantes 
entre si e com os alvéolos da substancia corti­
cal. 
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Cada alvéolo é constituído por um paren­
chyma de glóbulos análogos aos da lympha e 
de trabeculos extremamente finos e entrecruza­
dos, formando o que se chama tecido reticular 
ou adenóide ; os reticulos da peripheria de cada 
alvéolo constituem os seios lymphaticos, e os 
do centro, de malhas muito mais pequenas, 
cheios de glóbulos lymphaticos, constituem a 
polpa central, que communica com os seios 
lymphaticos ; na polpa central terminam-se os 
arteriolos e nos seios lymphalicos abrem-se os 
afférentes e tomam a sua origem os efíerentes. 

O systema vascular sanguineo compõe-se 
d 'um órgão propulsor o coração, d'arterias, de 
capillares e de veias. 

O coração compõe-se d'um pericárdio, d'u-
ma camada musculosa, de zonas fibrosas e d 'um 
endocardio. 

O folheto visceral do pericárdio em conti­
nuidade com o folheto parietal da serosa ò for­
mado por uma camada profunda de fibras elás­
ticas finas anastomosadas em redes serradas e 
por uma camada superficial d'epithelio pavi-
mentoso simples : a camada muscular é consti­
tuída por fibras estriadas, que se dividem e se 
anastomosam de maneira a formar redes ; os 
seus fascículos primitivos não formam fascícu­
los secundários, são serrados uns contra os ou­
tros e unidos por uma camada extremamente 
delgada de tecido conjunctivo : as zonas fibro­
sas, anneis fibrosos, ou ííbro-cartilagineos do 
coração, formam os bordos das aberturas situa­
das na base dos ventrículos, e são constituídas 
por tecido conjunctivo, fibras elásticas e muitas 
cellulas estrelladas : o endocardio em continui­
dade com a tunica interna das veias e das arte-
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rias forma uma camada ao interior do coração, 
á superficie dos músculos pectineós, dos mús­
culos papillares, e das cordas tendinosas, e cons­
titue as válvulas sigmoideias e auriculo-ventri-
culares ; compõe-se de trez camadas : uma pro­
funda de tecido conjunctivo puro na visinhança 
dos feixes musculares e d'algumas fibras elásti­
cas ao approximar-se da camada media ; a ca­
mada media, constituída por fibras elásticas fi­
nas e grossas, misturadas e anastomosadas em 
rêcle na sua parte profunda, offerece uma gran­
de quantidade de fibras elásticas muito finas 
de direcção longitudinal á medida que se ap-
proxima da camada superficial e epithelial : a 
camada superficial é constituída por um epithe-
lio pavimentoso simples de cellulas achatadas, 
pálidas, um pouco alongadas, como as da tuni­
ca interna dos vasos. 

As artérias compõem-se de trez membra­
nas, camadas ou tunicas : a tunica externa, cu­
ja espessura é menor nas artérias de grosso e 
de pequeno calibre, attinge sua espessura ma­
xima nas artérias de medio calibre e mais es­
pessa ainda, que a tunica media : é formada de 
tecido conjunctivo e d'elementos elásticos ; as 
fibras elásticas á medida que as artérias dimi­
nuem de calibre vão desapparecendo, até que 
nada mais resta, que tecido conjunctivo fibril­
lar de núcleos dirigidos longitudinalmente, vin­
do a transformar-se em tecido conjunctivo ho­
mogéneo contendo núcleos; tecido conjunctivo, 
que se reduz a uma membrana amorpha á me­
dida que se approxima dos capillares, onde de-
sapparece insensivelmente : a tunica media é 
formada por trez ordens d'elementos ; elemento 
elástico elemento muscular da vida orgânica e ' 
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tecido conjunctive» ; todos estes elementos affec-
tam uma forma circular ou transversal de ma­
neira a receber o nome de tunica annula r : o 
elemento elástico forma quazi por si só a tuni­
ca media, constituída por membranas e fibras 
elásticas ; tira a sua origem nas zonas fibrosas 
do coração ; a principio exclusivamente elástica, 
em seguida elástica e musculosa, para se tornar 
exclusivamente musculosa ao nivel das peque­
nas artérias ; relativamente ao tecido conjuncti­
ve encontra-se uma pequena quantidade nas ca­
madas de fibras elásticas, mas somente sobre 
os mais grossos vasos de medio calibre : a tu­
nica interna, tunica commum' do systema vas­
cular de sangue vermelho de Bichat, tunica se­
rosa cPalguns auctores, tunica intima de Ley-
dig, é composta de duas camadas, uma elástica 
e outra epithelial : a camada elástica, muito 
adhérente á tunica media, parece fazer segui­
mento aos elementos elásticos da camada sub­
epithelial do endocardio e desapparecer intei­
ramente nos arteriolos ; a camada epithelial con­
siderada por Koélliker como um endothelio, é 
constituída^ por cellulas epitheliaes muito del­
gadas, pálidas, transparentes, fusiformos, de 
núcleo ovalar e terminadas em ponta nas extre­
midades. 

Os capillares são vasos, tendo uma só tu­
nica e formando uma rede intermediaria ás ar­
térias e ás veias, e tapetados por cellulas epi­
theliaes achatadas, justapostas e nucleadas; são 
os falsos epithelios, os endothelios de His. 

A rede capillar sempre idêntica nos mes­
mos órgãos e nos mesmos tecidos é a que os 
caractérisa : assim uma rede capillar de malhas 
arredondadas observa-se em torno das cellulas 

6 
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adiposas e dos fundos de saccq das glândulas 
em cacho ou em torno dos orifícios das peque­
nas glândulas em tubo, como na superfície mu­
cosa do estômago ou do intestino : assim uma 
rede de malhas poligonaes observa-se em torno 
das cellulas hepáticas : assim os capillares em 
forma d'ansa simples observam-se nas papillas 
filiformes da derme ; quando a saliência é mais 
larga, como nas villosiclades intestinaes, os dois 
ramos da ansa são reunidos por vasos transver-
saes de forma que o conjuncto da rede offerece 
uma forma cónica ; quando finalmente os ele­
mentos anatómicos são allongados e dispostos 
regularmente, como nos músculos e nos nervos, 
a rede capillar apresenta malhas allongadas e 
estreitas. 

As veias são constituídas por trez tunicas 
das quaes a externa ou adventícia é composta 
de quatro camadas ou elementos : tecido con­
junctive, elementos elásticos, elementos muscu­
lares estriados e elementos musculares lisos : o 
tecido conjunctivo e os elementos elásticos são 
dispostos longitudinalmente e entrecruzados ; 
part indo dos capillares para as veias, vê-se que 
o tecido conjunctivo é a principio homogéneo e 
nucleado, apresenta em seguida uma striação 
longitudinal, para mais tarde se tornar fibril­
lar ; os músculos estriados só se mostram sobre 
os grossos troncos venosos, veias cavas e veias 
pulmonares, dispostos circularmente em forma 
d'anneis na face externa da tunica externa ; os 
músculos lisos não existem nem nas veias de 
medio nem de pequeno calibre, excepto nas rai­
zes da veia porta e nos ramos das veias renaes ; 
as suas fibras apresentam uma direcção longi­
tudinal na face profunda da tunica externa. 
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anastomosada^ em redes musculares no meio 
das quaes se encontram algumas fibras elásti­
cas ; a tunica media é formada de duas cama­
das, uma superficial d'elementos transversaes e 
outra profunda d'elementos longitudinaes : a ca­
mada transversal encerra tecido conjunctivo, fi­
bras elásticas e fibras musculares lisas, dispos­
tas circularmente ; a camada longitudinal é for­
mada unicamente d'elementos elásticos anasto-
mosados em rede : a tunica interna ou serosa é 
análoga á das artérias. 

As válvulas das veias podem considerar-se 
constituídas por uma prega da tunica interna e 
da tunica media ; á sua superficie nota-se um 
epithelio pavimentoso de pequenas ceilulas, as­
sentando sobre fibras elásticas finas, anastomo-
sadas em rede serrada e dirigidas longitudinal­
mente ; estas duplas camadas estão separadas 
por uma delgada camada de tecido conjunctivo, 
cujos feixes são dirigidos paralellamente ao bor­
do da válvula e misturados de fibras elásticas 
finas ; estas válvulas parecem desporvidas de fi­
bras musculares. 

A medulla está contida n 'um canal osteo-
membranoso, constituido de fora para dentro 
pelo canal vertebral e systema de bainhas, de­
nominadas dura-mater, arachnoidêa e pia-mater: 
a dura-mater é formada de laminas, constituí­
das por feixes parallelos de finas fibras de teci­
do connectivo ; ha entre as laminas espaços, 
que contêm ceilulas connectivas achatadas mais 
ou menos ramificadas e que communicam uns 
com os outros ; internamente a dura-mater é li­
mitada por uma fina membrana elástica e hya-
lina, coberta por uma camada continua de pla­
cas endotheliaes nucleadas ; externamente é tam-

* 
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bem revestida d'uma camada continua endo­
thelial ; a dura-mater é abundantemente por-
vida de vasos sanguíneos e de nervos : a ara-
chnoidêa é uma membrana delicada, constituí­
da por feixes parálellos de finas fibras de teci­
do connectivo, dispostos longitudinalmente, e 
entre os quaes ha corpúsculos de tecido conne­
ctivo ; por fora é limitada por uma membrana 
endothelial, formada por uma ou duas camadas 
de placas endotheliaes ; e por dentro offerece o 
aspecto d 'uma membrana fenestrada, ligada á 
pia-mater por numerosos trabeculos, dirigidos 
transversalmente á maneira de pontes e torra­
dos como a membrana fenestrada por uma sim­
ples camada endothelial : a pia-mater compõe-
se de dois folhetos ; o externo é constituído por 
feixes longitudinaes de fibras connectivas e por 
uma camada endothelial ; e o interno (intima 
pia) é uma rede formada por feixes de fibras 
connectivas e limitada internamente por endo-
thelio ; entre estes dois folhetos serpeiam nu­
merosos vasos sanguíneos aos quaes a intima 
pia emitte bainhas, durante o seu trajecto no 
interior da substancia nervosa. 

Entre a dura-mater e a arachnoidèa e en­
tre esta e a pia-mater existem os espaços sub­
dural e sub-arachnoideo : o subdural é dividido 
por trabeculos, lançados entre a dura-mater e 
a arachnoidèa; e o subarachnoideo é dividido 
egualmente por trabeculos subarachnoideos em 
um grande numero de lacunas communicantes, 
onde gira o liquido encephalo rachidiano. As 
raizes nervosas rachidianas são envolvidas em 
prolongamentos da dura-mater e da arachnoi­
dèa, o que está d'accordo com o facto dos es­
paços lymphaticos dos nervos periphericos, tan-
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to rachidianos como encephalicos, terem sido 
injectados, bem como os seus ganglios, dos es­
paços subarachnoideo e subdural .respectiva­
mente. 

A medulla é constituída por uma substan­
cia fundamental e por elementos nervosos (subs­
tancia branca c substancia cinzenta): a substan­
cia fundamental é formada por prolongamentos 
de tecido connectivo e pela nevroglia : os pro­
longamentos de tecido connectivo partem dos 
différentes pontos da intima pia para a profun­
didade cia substancia branca, dividindo-a em 
cordões, e tornando-se o vehiculo dos vasos pa­
ra o interior da medulla ; a nevroglia, cuja par­
te principal é uma substancia semi-fluida, ne­
vroglia matriz, enche todos os intersticios dos 
elementos da corda espinhal ; tractada pelos 
reagentes (chromatos) torna-se granulosa : quan­
do fresca é, segundo Wal ter , inteiramente ho­
mogénea : imersas n'esta materia homogénea ha 
fibrillas finissimas anastomosadas em forma de 
rede, as quaes, comquanto chimicamente simi-
lhantes ás fibras elásticas, resistem menos aos 
ácidos e alcalis ; a sua orientação é variável : 
assim na substancia branca são principalmente 
longitudinaes, nos septos são transversaes e na 
substancia cinzenta affectam todas as direcções: 
em intimas relações com estas fibrillas estão 
corpúsculos connectivos, nucleados, achatados 
e ramificados, que se denominam cellulas de 
Deiters, myelocytos ou cellulas arachneiformes; 
segundo Ranvier estas cellulas não são ramifi­
cadas ; a sua apparencia procederia de que ellas 
se encontram frequentemente no ponto d'incru-
zamento das fibrillas, o que levou a a t t r ibuir 
áquellas o que sô pertencia a estas. 
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Trez partes constituera pois a nevroglia ; 
substancia matriz, íibrillas e cellulas de Deiters. 

A nevroglia não se distribue uniformemen­
te em toda a substancia branca e cinzenta, an­
tes se accumula notavelmente nas seguintes 
partes : á superficie da medulla entre esta e a 
intima pia, constituindo uma camada, que facil­
mente pôde ser separada d'esta e cuja maior 
parte das fibras são horizontaes ; á superficie 
dos septos, que penetram na substancia branca; 
ao nivel das raizes anteriores e posteriores até 
á sua emergência medullar ; em torno do canal 
myelico central ou ependymario de fibras longi-
tudinaes, circulares e algumas irradiadas, que 
segundo Claine são prolongamentos dos verti­
ces das cellulas epitheliaes ciliadas do canal 
central ; e finalmente ao nivel da parte poste­
rior dos cornos posteriores, onde apresenta um 
aspecto particular, é a substancia gelatinosa de 
Rolando. 

Seguia-se tractar da substancia branca e 
cinzenta da medulla, o que omittirei, para, em 
vez da sua hystologia, me occupar da continui­
dade do systema nervoso, baseando-me princi­
palmente na observação empirica, tendo em vis­
ta também alguns factos d'observaçao clinica, 
interpretados á luz do microscópio ; e princi­
piando pelos nervos, para em seguida passar aos 
centros medullar e encephalico, não deixarei de 
os considerar não só como centros, mas ainda 
como verdadeiros conductores, verdadeiros ar­
cos reflexos. 

A compressão ou a secção do nervo oculo­
motor commum, por exemplo, produz a queda 
da pálpebra superior, o que prova a sua acção 
sobre o elevador da pálpebra superior ; produz 
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no globo ocular o desvio para fora (strabismo 
divergente), ausência completa dos movimentos 
para baixo, para cima, e para dentro, ausência 
dos movimentos de rotação em torno do eixo 
antero-posterior e o desiquilibrio á pressão das 
partes molles post-oculares, o que prova a sua 
acção sobre os músculos rectos superior, infe­
rior e interno e sobre o pequeno obliquo do 
olbo : produz também a dilatação da pupilla, 
que se torna inerte á influencia da luz o que 
prova a sua acção sobre a iris : produz mais per­
turbações na accomodação, fazendo com que a 
pupilla não experimente, nem retracção na visão 
dos objectos próximos, nem dilatação na visão 
dos objectos remotos, o que prova a sua influen­
cia sobre o musculo ciliar. 

Os resultados da compressão da medulla 
ou de sua secção são variáveis segundo se dá 
nas duas metades da medulla ou que limita a 
sua acção a uma d'ellas ; e esta variabilidade 
ainda é mais accentuada se se dá na região dor-
so-lombar ou na região cervical. 

Se a compressão ou secção se dá nas duas 
metades da medulla na região dorso-lombar e á 
mesma altura, nota-se lyperhestesia, em segui­
d a anesthesia sobre os nervos inflamados, zona, 
contracturas, atrophia dos músculos, vindo a 
terminar-se pela paralysia dos membros inferio­
res ou paraplegia ; devendo notar-se, que, sen­
do a substancia cinzenta central conductora da 
sensibilidade e exercendo-se a compressão de 
fora para dentro, apparecerá primeiro a paraly­
sia, poisque, sendo os cordões brancos exterio­
res á substancia cinzenta, são estes os primeiros 
comprimidos e só por seu intermédio se dará a 
compressão na substancia cinzenta ou sensitiva. 
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Sc á compressão sobrevem uma myélite, 
nota-se a principio uma rigidez temporária e in­
termittente clos membros inferiores, com con­
tractures permanentes em extensão a principio 
e cm flexão em seguida. 

Como phenomeno connexo á paraplegia in­
ferior existe a constipação e a retenção d'urina, 
devido a uma diminuição na contractilidade mus­
cular e na sensibilidade das mucosas d'estas re­
giões ; phenomeno este que vem muitas vezes a 
terminar-se por incontinência das matérias foe-
caes e das urinas. 

Quando a compressão ou a secção se dá 
n'uma das metades lateraes da medulla obser-
va-se hemiparaplegia ou monoplegia inferior 
com anesthesia cruzada. 

Na região cervical a compressão ou secção 
pode produzir a paralysia dos membros supe­
riores ou dos superiores e inferiores conjuncta-
mente. 

Se a secção é unilateral pode dar-se a pa­
ralysia dos membros superior e inferior do mes­
mo lado, hemiplegia, com anasthesia cruzada ou 
do lado opposto á hemiplegia ; nota-se alem 
d'isso não só perturbações gástricas, respirató­
rias circulatórios e de temperatura, mas ainda 
perturbações oculo-pupillares, que se explicam 
pelas lesõesdo centro cilio-espinhal. 

Practicada a secção de toda a medulla, ex­
cepto os cordões posteriores, (cordões de Goll 
e cordões de Burdach ou cunéiformes) observa-
se a persistência da sensibilidade ao contacto e 
a abolição da sensibilidade á dôr ; os cordões 
posteriores seriam segundo Schiff os transmis­
sores das impressões tactis propriamente dietas. 

Da destruição dos cordões posteriores re-
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sultam perturbações na coordenação dos movi­
mentos, como isto se dá na ataxia locomotora 
progressiva: a terminação dos cordões de Goll 
na medulla alongada parece levar-nos a admit-
tir, que as suas fibras t ransmit tem aos centros 
bolhares as impressões sensititivas necessárias 
á coordenação dos movimentos geraes do curso, 
da marcha, da estação, etc. 

Apoz a secção dos cordões anteriores v è s e 
ainda a existência cios movimentos voluntários 
e da sensibilidade : alguns physiologistas admit-
tem nos cordões anteriores a existência de fibras 
transmissoras das influencias de inhibição, que 
o encephalo exerce sobre os reflexos medulla-
res (fibras d'inhibiçao dos reflexos) ; o facto po­
rem não está ainda absolutamente demonstrado. 

E ' pela secção dos cordões lateraes, que se 
nota o desapparecimento das fibras de motri­
cidade voluntária, das fibras da sensibilidade 
geral (sensibilidade tactil e muscular) das fi­
bras vaso-motrizes, das fibras respiratórias e 
das fibras cilio-espinhaes ; as fibras da motrici­
dade voluntária (e as fibras sensitivas ?) encon-
tram-se provavelmente no feixe pyramidal cru­
zado. 

A substancia cinzenta seria, segundo Schifl 
o agente transmissor da sensibilidade á do r ; 
admitte-se também na substancia cinzenta a 
existência de fibras para certos movimentos 
involuntários e incoordenados (movimentos con­
vulsivos) e fibras para a transmissão dos refle­
xos. 

A ablação no bolbo d 'um ponto circums­
cripta do quarto ventriculo, ao nivel da ponta 
do V do calamus escriptorio (nó vital de Flou-
rens) inhibe immediatamente a respiração. 



00 

A secção do bolbo abaixo do nó vital abo­
le os movimentos respiratórios do tronco e dei­
xa subsistir os da face, e a secção acima do nó 
vital abole os movimentos respiratórios da face 
e deixa subsistir os do tronco. 

A protuberância é considerada por Gerdy 
e Longet como um centro sensitivo; apoz a abla­
ção das partes situadas adeante da protube­
rância a sensibilidade geral não é abolida, os 
animacs gri tam, agitam-se, e estes signaes de 
dor desapparecem pela lesão da protuberância; 
da sua galvanisação resultam convulsões epile-
ctiformes ; é o que se tem chamado região das 
caimbras ou centro convulsivo da medulla al­
io n gad a. 

A secção complecta d 'um dos pedúnculos 
cerebraes produz a paralysia do movimento e a 
paralysia (ou diminuição) da sensibilidade do 
laclo opposto do corpo. Quando se secciona o 
terço posterior do segmento posterior da capsu­
la interna, constata-se a perda da diminuição 
da sensibilidade geral e especial (vista, ouvido, 
etc.) em todo o lado opposto do corpo (hemia­
nesthesia cerebral) ; quando a secção se dá mais 
adeante, na região do joelho da capsula inter­
na, observa-se a paralysia do movimento do la­
do opposto do corpo (hemiplegia, Carville e 
Duret.) 

A lesão d 'um corpo estriado accompanha-
se sempre d 'uma paralysia do movimento do 
lado opposto com conservação da sensibilidade 
e, segundo a extensão da lesão e o seu logar, a 
paralysia attinge mais ou menos complectamen-
te certas cathegorias de músculos (extremida­
des superiores ou inferiores, facial etc.) : quan­
do a lesão não attinge a capsula interna, a pa-
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ralysia motriz é, o mais habitualmente, passa­
geira, o que pareceria indicar a possibilidade 
d u m a substituição funccional, quer pelas par­
tes intactas, do corpo estriado, quer por cen­
tros motores situados em outras regiões cere-
braes. 

As camadas ou talamus ópticos seriam ver­
dadeiros centros de recepção para as impres­
sões sensoriaes e o penúltimo andar, onde são 
concentradas antes de ser irradiadas_ para a pe-
ripheria cortical ; apoz a sua destruição obser-
va-se hemianesthesia do lado opposto, cegueira, 
e dilatação pupillar, sem paralysia motriz ; d'ahi 
se deduz, que os talamus ópticos são centros 
de convergência ou ganglios interruptores dos 
tractus sensitivos; desempenhariam vis-á-vis dos 
centros sensitivos dos hemispherios o mesmo 
papel, que os corpos estriados vis-á-vis dos cen­
tros motores corticacs, sem que todavia sejam 
os verdadeiros centros da actividade consciente. 

A ablação dos tubérculos quadrigemeos 
produz a cegueira immediata com dilatação e 
immobilidade da pupilla e por ultimo a paraly­
sia dos movimentos dos globos oculares. 

A destruição do cerebello produz segundo 
W a g n e r a extensão das extremidades inferiores, 
uma torsão do pescoço em espiral, um tremulo 
persistente, vómitos, etc. 

Apoz a ablação da parte anterior do ver­
mis os animaes cahem para diante ; apoz a 
ablação da parte posterior os animaes executam 
movimentos retrógrados, apoz a lesão d 'um só 
lado o animal cahe do lado opposto e apresenta 
muitas vezes um movimento de rotação. 

E ' a Flourens que se deve as experiências 
as mais concludentes, poisque muitos plysiolo-
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gistas tem confirmado, que apoz a extirpação 
do cercbello nos animaes se segue uma verda­
deira ataxia do movimento.; não quer isto dizer, 
que os movimentos sejam abolidos, mas fazem-
se sem regra e d u m a maneira incerta, devendo 
notar-se que as contracções musculares são por 
vezes tam enérgicas, como antes da operação. 

Também Flourens attribue ao cerebello a 
propriedade de coordenar os movimentos vo­
luntários ou excitados por outros centros ner­
vosos : apoz a sua ablação a vontade, as sensa­
ções e as percepções subsistem, só a coordena­
ção dos movimentos não pôde mais fazer-se: 
mas por que mecanismo se effectua esta coor­
denação ? Lussana procurou provar, que o cere­
bello actuava como sede cio sentido muscular, 
escrevendo : L'animal ne sent plus la solidité 
du terrain auquel il doit s'appuyer pour la sta­
tion et pour la locomotion ; il ne sent plus 
la resistence du milieu que doit lui servir 
pour voter ou pour nager; il ne sent plus 
l 'impénétrabilité des objects que peuvent s'op­
poser á sa marche ; il ne sent plus la pesanteur 
des corps qu'il lui faut saisir ou porter. 

As sensações musculares, porém, não são 
as únicas, que intervêm nos movimentos coor­
denados da marcha, do vôo, da natação etc., 
ou no equilíbrio da estação ; é possível, que as 
sensações tactis, visuaes, audictivas talvez e as 
impressões, part indo dos canaes semi-circulares 
intervenham ainda n'estes movimentos, e é pro­
vável, que todas estas impressões sensitivas ve­
nham a convergir para a substancia cortical 
cerebellosa, e ali por intermédio das cellulas de 
Purkinje se ponham em relação d 'uma parte 
com os centros motores voluntários do cortex 
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cerebral, e da outra com os centros motores 
reflexos dos ganglios cerebraes (tubérculos qua-
drigemeos, substancia cinzenta dos pedúnculos 
cerebraes etc.). 

O cerebello será pois o órgão das coorde­
nações no espaço, assim como os hemispherios 
cerebraes são os órgãos das coordenações no 
tempo. 

Nos hemispherios cerebraes notam-se duas 
zonas, uma anterior ou motriz, cuja excitação 
produz movimentos e outra posterior ou laten­
te, cuja excitação não provoca nenhum pheno-
meno motor. 

A destruição da zona latente ou sensitiva 
não abole a sensação bruta, tomada em si mes­
ma, mas somente a sensação perceptível e ra­
cional (permitta-se-me a expressão) ; o indivi­
duo vê, ouve, sente, mas não sabe o que vè, o 
que ouve, o que sente : assim a destruição da 
zona visual d u m lado provoca uma hemiopia 
bilateral da metade da retina correspondente ao 
lado operado ; a cegueira complecta ou incom-
plecta assim produzida é não só psychica (perda 
da memoria das imagens visuaes) mas dá-se 
também sobre as percepções visuaes, que são 
abolidas : para H. Munck a cegueira é psychi­
ca ; o animal vè, mas não distingue, não reco­
nhece o que vê, é vindo ao estado da primeira 
infância : pode, porem, reapprender de novo a 
ver, e a sua educação visual pode refazer-se em 
algumas semanas. 

Apoz a extirpação dos centros motores cor-
ticaes observam-se perturbações funecionaes e 
paralysia, que não são senão temporárias e ter­
minam por desapparecer no fim d 'um certo tem­
po : assim pelas lesões dos centros da l ingua-
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gem, nota-se ora a perda da memoria das pa­
lavras ou dos signaes graphycos, que as expri­
mem, ora uma espécie d'ataxia motriz, que im­
pede o doente de pronunciar ou escrever a pa­
lavra que tem na memoria ; ou que o faz pro­
nunciar ou escrever uma palavra différente da 
que elle tem na ideia, affecções confundidas pe­
lo nome d'aphasia e d'agraphia. 

Este centro existe sobre o bordo superior 
da scisura de Sylvius, vis-á-vis da insula de 
Reil, i. e. na metade, ou mesmo somente no 
terço posterior da terceira circumvolução fron­
tal esquerda, podendo existir á direita o que è 
excepcional : assim é que a maior parte dos 
actos, que exigem mais força ou destreza são 
executados de preferencia com a mão direita e 
dirigidos por consequência pelo hemispherio es­
querdo do cérebro ; assim como ha individuos 
esquerdos, que dirigem estes mesmos actos com 
o hemispherio direito, assim também ha indi­
viduos, que dirigem de preferencia a l inguagem 
articulada com a terceira circumvolução frontal 
direita. 

Quando, porem, um individuo tem apren­
dido a fallar com o hemispherio esquerdo, e é 
privado, em virtude de lesões pathologicas ou 
traumáticas, da acção da terceira circumvolução' 
frontal esquerda, deixa de fallar, porque a cir­
cumvolução direita é incapaz de lhe servir ; mas 
pode no fim d 'um tempo mais ou menos longo, 
em seguida d 'uma educação nova, as mais das 
vezes insufficiente, substituir em parte por meio 
d'esta circumvolução direita as funeções aboli­
das no lado opposto. 

Isto acha-se em parte confirmado pela ob­
servação clinica d'individuos esquerdos, que se 
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tornaram aphasicos apoz uma lesão do território 
do lado direito (hemispherio activo) ; e pela ob­
servação clinica d'individuos esquerdos não 
aphasicos apezar d'uma lesão da terceira circum-
volução frontal esquerda. 



PROPOSIÇÕES 

Anatomia—Uma das origens dos lymphalicos re­
side nos estornas. 

Physiologia—0 diâmetro da pupilla e o manó­
metro devem considerar­se meios scientiíicos para a 
investigação da sensibilidade. 

Materia medica—A atropina produz mydriase, 
excitando o grande sympatico e as fibras lisas e não 
paralisando o oculo­motor commum. 

Pathologia externa—De todos os antisepticos co­
nhecidos pretiro o iodoformio porphyrisado. 

Medicina operatória—Nos apertos d'urethra opto 
pela ureLhrotomia externa. 

Partos—O bacillo de Koch só em raras condi­
ções pode atravessar a placenta. 

Pathologia interna—Admitto a unidade da tu­
berculose. 

Anathomia pathologica—Para que um tubérculo 
augmente de volume, é preciso, que novos tubérculos 
se lhe addicionem. 

Hygiene e medicina legal—Deve ser severamente 
punida a inoculação do bacillo de Koch á espécie hu­
mana, como meio d'estudo. 

Pathologia geral—Na tuberculose a elevação da 
temperatura e devida á reabsorção da materia caseosa. 

Vista. Imprima-se. 
PELO DIRECTOR 

SI. ÊEit­i­to. Sk.. oSWo. 
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